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ACTOS DO PODER Exio UTIVO:

Decreto n. 3.01, que a . .toriza a organização da conpanhia do seguros
mutuas contra acei lentes - A Guanabara.

Decreto D. 3.1127, toa abre credito ao Min:sterio da Marintm.
Ministerio da Marinha - Decreto do 25 do corrente.

EseitErániss De EIT&DO:

Ministerio da Justiça e Negocio. interiores - E:pediente de 24 do corrente,
da Directoria do Inter.or - Exp .,d ente de 25 do corrente, das Directorias
Ia du,tiea e da Centaln!idade 	 Adiitainento ao expliente de 25 e expodionto

n te 27 o 28 do corrente, da Directrwia Gerai do "ande 4 ubliea.
Ministerio da Fazenda - Expethento de 29 do corrente, da Directoria do Expo-

dionte do Thosouro Federal.
MIni.terio da Marinha - Portaria de 29 do corrente - Requerimentos

despachados.
Mini4terio da Guerra-Portaria de 20 do corrente-Requerimentos despachados.
Minist n rio da Indtistria, Visção e Obras Publi.as- Expediente de 29 do cor-

rente, da Directoria Geral da Contab lidado - Requerimentos despachados,
da Directoria Gerei .1a Industria.

RENDAS VUELIVÁS •n Rendimento,' da A.fandega do Rio de Janeiro, da Rece-
bedoria e da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal.

NOTICIAR'
Mancas ItEutaxitena,.
ELDITASS a Avisos.
Peara COMIdeacut.
SO CIEDADES ANONTMAS-12,1atorio	 So • ie lado . n nonyma Gazeta de

Estatutos da Sociedade Amante da infancia e dos Pobres - Relatorio da
Cempanhitt de Seguros

ANNONC/03.

LUTOS Dg PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.612 - DE 13 DE mana DE 1000

Cnneode autorinnio ao eidalão Jato Kastrup para organizar UME companhO,
do seguros inutno4 contra accidentes eA Guanabara. e app, ova os respecti os
estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu o cidadão João Kastrup, decreta

Artigo unia°. E' concedida autorização ao cidadão João Kas-
trup para organizar uma companhia de seguros mutuos contra
accIdentes - A Guanabara, e approva os respectivos estatutos,
ficando a mesma companhia obrigada ao cumprimento das for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 13 do março de 1900, decimo segundo da
Republica.

M. FER.IkAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredl Maia.

Etiotat ato.» da Companhia do Seguros Mu-
tilos Contra Accidonteas (A. Guanabara»
Art. I." A Companhia de Seguros Mutues Contra Accidontes

donominala «A Guanabara» organiza-se por iniciativa de João
Kastrup e tem por fim operar cru seguros contra accidentes, não
podondo fazer qualquer outra operação que não seja directa-
mente relativa ao seu t fina capital.

Art. ?." A sua duraçã.o sara do eincoenta annos, contados da
data da sua iustallação, podendo ser prorogado este prazo si
assim for deliberado pela assemblúa geral.

Art. 3.° A sé te social o firo juridico será na Capital
Federal.

Art. 4. 0 O anuo social começa em de 1 do julho e terminará
cru 30 de junho de cada anuo.

Art. 5.° A companhia poderá crear filiaes, agencias ou
succursaes, dentro do paiz ou no estrangeiro.

Art. 8." Os seguros da companhia regular-se-hão pelo «plano
mutuo» e para o calculo dos promios, reservas legaes e fundo
de garantias servirão de baga os planos e tabellas das grandes
companhias congeneres estabelecidas na Europa.

Art. 7. • A companhia, sob pretexto algum, p0 lerá realizar
sorteias de qualquer eepecie das suas aplicas.

Art. 8. 0 O contracto de soguroe u coustauldo na apolice e na
proposta para obtenção desta; suas clausulas e conitições teci'
força de lei pura as partas contractantes.

Art. 0.° Adquire as quanda les de associado todo aquello que
for segurado nesta sociedade, qualquer que soja a importarria
de seu seguro.

Art. là. Nenhum 	 )ci) ou mutuado contrahe obrigaçãm o
pacimiaria com a companhia, além do pagamento do premio
correspondente ao seu seguro.

Art. 11. A assembleia geral compao-se dos mutuarios. Reu-
nir-se-ha sempre que a directoria ou conselho fiscal °julgar
conveniente ou for requerido poios mutuarios na forma aa

§ 1.° Nas convocar:Cios, constituições; e deliberações da :raiem-
bléa geral serão observadas as disposições da lei vigente.

§ 2." Os segurados po tem aar-se representar nas assembléas
geraas por procuradores, tambom mutuarias o para esse fltn
nomeados.

§ 3.° Cada segurado dispõe de um vota.
§ 4. 0 Nos casos do empato o presidente taea en.apea o voto de

qualidade.
§ 5.° As deliberações da assembl a a geral, tomadaa do. con-

formidade com os estatutos, obrigam a todos os assoriailcs,
mesmo aos ausentes, incapazes o diseidenteà.

§ 6." As procurações para as gerae,:, afim de po-
derem proluzir 10 , 105 os eff iitos e com u tatis ser aveites,
deverão ser depositadas na hi51i?. social iria in,-,nos oito dias
antes da realização da as ,embléa .

A 7." As p,a)curaça s asilaras.) dar polares para subetabeleei-
mento .

§ R.° Cada procurador poderá ' ,apresentar um ou mala mu.-
tuarios.

Art. 12. A companhia será administrada por uma dir ateria.
composta de dous membros, sendo um o prasaionte o um s ecre-
t irei, eleitos pela ass anbléa geral (les mutuarias, dentre es
tuarios, por eàcrutinio secreto e maioria absoluta.

Art. 13. O mandato da dire :teria durará por Sei.s annos,
sendo perinittida a reeleição.

1. • carta director prestará tuna fiança do 5:000$, e t final
approvação das contas de sua gee'ão.

§ 2.° Nenhum director podei .á fazer parte da directoria de
outra companhia de seguros contra ;:cciiiontes.

Art. 14. Em caso de vaga ou impedimento offectivo de
algum dos directores, o cargo Será provisoriamente suma ido ata
a primeira reunião da assemblaa geral dos inutuarios, que o
proverá definitivamente.

Art. 15. Compete á directoria
§ 1.° Organizar e pôr em execução os regimentos adornas da

companhia.
C 2.° Requerer o oater das Governos da União o dos Estados

qnaesquer medidas convenientes ao credito, segurança e praepe-
rldade da companhia ; 'entrosam, acceitar nos contractos, que
para asso fim celebrar com o Governo da União, clausulas ou
condições que alterem 03 prosentas astatutos.

§ 3.° Demandar ou ser demandala para exercer livre e geral
administração, com plenos perderes, nos gume devem sem re-
serva alguma considerar-se comproliendidos o ou torgadoe todos,
mesmo os oM causa propria .

§ 4." Deliberar soare a acceitação ou recusa do qualquer
proposta de seguro que lhe seja aprosontad t .

§ 5.° Examinar os balanços monsaos e annuana
§ 8.° Convocar o conselho fiscal quando julgar neeessario o

nos casos previstos nestes estatuto:.
§ 7. 0 Convocar os mutuarios em assemblaa geral °Nitriria e

oxtraordinaria.
8.° Estabelecer a fórum das apolices ou contractes

seguro .
§ 9.° Determinar a tarifa das premias que devem servir do

base ás operações da socieda rin o tlxar o maximo dos contractos
de seguro.

§ 10. Designar os banqueiros da sociedade .
§ 11. Exercer tlohnente todas as attribuições que decorrerem

do mandato.
Art. 16. Compete no presidenta
§ 1." Executar e fazer ex !cotar os estatutos e o regimento

interno, as deliberações das assembléas .reraes e tomar calhai-
meeto do to lae as operações da companhia.

;; Represatit tr offic.almente a co lipanhia em to olea as euas
relações, quer perante o Governo o :itihri,Isdes a lininiAra-
tivn.,;, quer eia juizo ou tara dello, sando•Ille facultado, para
iode .; os fins, constituir man latarias.

§ 3.° Superintender todos ou negados da companhia.

' •••••••.'
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§ 4." Assignar os balanços, procurações, contractos o toda a
cesrespondencia da companhia e bom assim todos os titules de
resismsabilidado o o mais que necessario for, podendo sempre
que parecer de utilidade ao bons andamento dos negocies de-
legar essas attribuiçÕes.

§ 5.- Preparar annitalmente o relatorio dali operações da com-
panhia para ser presente á assemblea geral.

esi Presidir ás reuniões .1a directoria e das assembl.*.as
geraes.

7.'' Convocar extraorlinaris mente a directoria e o conselho
fiscal.

§ 8 ,o Nomear, densittir, multar o suspender os empregados,
marcar-lhes vencimentos, porcentagens e fianças que devem
prestar e fixar o quadro dos mesmos empregados.

a' 9. 0 Distribuir o eerviço e expediente das diversas secções e
bein assim quaesquer serviços extraordinerios.

10. O presidente, além do voto de membro da directeria,
tem o veto de qualidade.

r5. II.  No caso de impedimento do presidente, suas attribuições
serào exercidas pelo direetor-seeretario.

Art. 17. As attribuições do director-secretario serões definidas
no regimento interno.

Art. 18. O conselho fisca.1 será composto de tres membros
etreetivos e tres supplentes, eleitos pelos mutuaries em as-
s e rnblSa. geral por escrutinio secreto e maioria de votos.

§ 1.° Os supplentes substituirão os membros effectivos em
easo de vaga ou impelitnely,0•

§ 2." O conselho fiscal poderá funccionar d s r le que se acham
presentes deus de seus membros.

Art. 19. O censellie fiscal tomará conhecimento de todas as
operações rotliztda. examinasa Os ilaneos, a escripturtção e
Os valeres existentes no cofre, dando pa.re..er para eer presente
aos neituarios.

§ I ." incembe, qu indo houver divorgencias
entre os directores, desempatar definitivamente o assumpto em
questão.

Art. 20. O fundo social da Cempanhie do Seguros Mutues
C- N ntra Accidentes «A Guanabara» Sormar-se-ha per meio do
ae asniulações de todas as 1)-eStaçõeS ou premios e eapitaes que
paguem es mutuarioe, por ...cinta das respattivas apolices de se-
guro, augalentado pelos juros que pro luzirem os mesmos
prendem e os dein (is lucro; que obt, verem.

O relerido lunlo so:ial com Leias assuas arcumulMes, depois
iledesidas talas as despesas, eertence exclostvamente e, com-

panhia. isto s rnutuirio que ti vere m as suas a Pelic ''s em
dia e pleno vigor.

,\n t. 21. Em 3o do jati:o de c . .!a anilo, a crimpanhla fará
balame() geral de siris np-racii . s e depois da pagos os sin,stros
(-0,rridos. separa• 1 0.s a; reservas legaes das apoeces vigent e ; n
Ir -nt essim satkfel'as todas as iibri seções sociaes vencidas, do
restante O creditará 1111 iii Vld'All10 ás apolices pirticipantes,que,
eonlerree a data da cints.-e'.o o eeteeções de seu contracto, tive-
rem ilicito a elle.

As e: bras l'quidas, que resultarem em cada balanço annual
serão ;wenn:lutadas eia um fundi cspcill de garantia, o qual

e ;ti par pres eeher o va!er ri is rcreas legaes, se outros ha-•
V.•reS eir . ..ti vos a socieda,lo nao forem sudicientes para repre-
sentai-o e para attender a qu klauer eventuali Jade no cevo do
ea , a-eivenuin	 de ai-e:ide:des.

Art. 22. Todo: es ('i ' i ' k 	ti. e.ompvitita, excepto as u-nninas
precisas pera as necustdades cerrentes, se empregarão:

1.- Eia primeiras hypstliesss livrss de todo gravame, s 'bre
bens (to raiz ou imrnoveis situa(b.s na Capital Federal ou nas
capitacs is Esta- l os ou cidades principaos, pelos quaes se
adiantará ;dó cincoenta ror cento (:)0 "/„) do valor da proprie-
dade, o qual se estalp teeera mediante avaliação (to peritos com-
petentes.

2.^ Em acquisição te titulos Is divi ia publi :a da União ou
Estados.

e :3.- Em einere-thre s sobre aplico; da s eguro de vida de
oe' res. e:,mpaillieis necierelee

1. . Em	 , 1, p r ir	 i;1.;U:08 tu	 ntp:Ial Felarai OU
na:,	 , i ,itaos ou .•.!	 mino ,rtir.K.: de; E

Esto. c.,t,.t...t.:3 (,do p ' leni ser a l.terolos	 aill ro•
as	 • -a • 1.)i.	 ..•	 , n ).

.„	 OS	 13 )5 ne.1, • .-	 i n

.• 1 . i•	 1,
-2".. 1 1 .1r .0	 td1iiijtjlO tiali l aoi..'o	 n 'ora •

:pese	 ie	 111j•:':n1:1 O :t atar tidas as re..3 7 .0e-
sae.i. ese i . 8 ieeini.iss	 (:staiuto, que c.o,..,•,:ente approv:I.

Rio do Janei: u,:;.!e fevereiro do 1900.-J. East, PI,.

Quantia	 rra-
gavel	 e m
caso d.e mor-
te.

Renda	 vi ta-
Bela em ca-
so di inva-
lidez	 com-
pleta,	 an-
!malmente.

1nd em n
zação dia-
ria.

Premio

unico

Premio	 em
pagamento
de quatro
prestações
trimensaes

2:00 . 000 200$000 1$000 20$000 5$5005:000	 0 500S000 1$500 50$000 13$000
10:000.	 ) 1:090$000 3$500 100$000 26$, 00
15:300$009 1:500$000 4$500 150$000 38,;000
20:000$009 2:000$0-0 6$500 200$009 5'às000
50:000$000 5:000$000 15$000 500$000 130$000

Rio de J:tneiro, 3 do fevereiro do 1900.--). Kastrup

PROJECTO DA APOLICE INDIVIDUAL

A GUANABARA

Companhia ds s, ,gnros muros contra acedentes

Apolice individual n.....

1. A Cornpanhit do Seguros Mutuos contra AccidenteS « A
Guanabara », por sua directoria abaixo assignada, garante
a... Sr 	
possuidor da presente apolice, ou a seus legitimas re presentan-
tes, as indeinnizações estipuladas no verso desta apolice,
easo de morte ou eilf . rrniiiades consecutivas á choques ou feri-
une atos accidentaes, provenientes directamente de uma causa
violenta, exterior e involuntaria,

A presente apolice é feita pelo tempo de 	
(vitalicia ou um anno) mediante o pagamento de 	
de uma só vez ou eu prestações trimenates, em moeda cor-
rente nas mitos do th isouroiro da companhia ou agente legal-
mente autorizado pela directoria.

3. O pr3sento segure tem elreito tanto em terra como no
mar.

4. As indemnizações garantidas pe1a presente apolice não se
accunsula.m.

5. A companhia em caso nenhum garante as molestias e suas
ccnsequencias, nem os suicidios e os ferimentos resultantes de
guerra, revoluções, embriaguez, operações cirurgicas, lutas
sportivas e ascensões aerostaticas.

6. Sob pena de caducidade absoluta da presente apolice, a
declaração de qualquer accidente deve ser feita dentr o de eo
horas 11(5 acontecimento e endereçaila aoescriptorio central da
eernpanhia ou awolcia geral nos Estalo:, pelo interesado ou re-
presentantes, e deverá ser instruida por certidão me lica e indi-
car o numero da respectiva apolice.

7. As indemnizações são piseis ao interessado ou represen-
tantes legitimes dentro de 15 dias depois da apresentação das
provas legalizadas p10 medico da companhia.

8. Todo o direito de indemnização prescreve dentro do seis
inezes a contar da data do accidente.

9. A companhia é a nuca responsavel pela fiel execução das
clausulas da p sesente apelice.

Feito na Capital Federai (ou legar de agencia) om....
.le 	

A directoria

O segurado

s?gue cópia do estado civil, signaes do segurado, transcriptos
do respectivo pedido de seguro.

TABELLA DE PREYIIOS

Seguros contra accidentes - Valor da apolice
individual - 2:000000

Vigorando por um anno

Premio, 10$000 pagavel contra a entrega da apolice

Seguro contra accidentes - Apol ice
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VERSO DA APOLICE

A Guanabara — Companhia de Seguros hlutuosícontra Acci-
dentes, garante ao possuidor „da presente apolice as seguintes

Indemnizações

1, 2:000$, em casa de morte
20, 2:000$, em caso de incapacidade permanente absoluta-do

todo trabalho, wrda completa do uso dos dons olhorou de dous
membros

3"i 1:000$, em caso de perda completa de uma perna, de um
pé, de um braço ou do uma mão;

4",.500$, em caso de perda completa do uso de um olho, tres
dedos, inclusive o pollegar

5^, 200$, em caso do parda completa do deus dedos inclusive o
polegar

6, 100$, em caso de perda completa de dous dedos exclusive o
polegar

7°, 50$, em caso de perla completa de um 'ledo.

Nas apolices vitalieias vão transcriptas no verso as eon lições
o indpmni7ações mencionadas na respectiva tabella de preinios.

Pedido de segun sobre acidente feito á Companhia de Seguros
Mutuos Contra Accidentes A Guanabara,

O abaixo assignado solicita desta companhia uma apolice
Individual pelo tempo de (um armo ou vitaliria) na importancia
de Rs 	  (1t.*:is 	 ) contra accidentes,
acceitando em sua plenitude as condições da referida apouco,
mediante o pagamento do premio unieo ( ou quatro pagamentos
trimensaes ) de Rs 	  contra entrega definitiva da mus=
apolice.

Data...

O agente :	 Assignatura...

Estado civil

Nome por extenso

Profisio

Legar do nascmento

Data do nascimento:

Domicilio

Rio do Janeiro, 3 ite fevereiro do 1900.—J. Kastrup.

Lista d9s ntutuarios que com as seguintes quota de seguros
formara o fand) social inicial da Cooipankia de seguros Miamos
Contra Accidentes— A Guanabara.

J. Kastrup, negociante, Quitanda n. 123 	
	

20:00M000
Carlos It. Kastrnp, industrial, Inhaúma 	
A lolpho U. Xavier, negociante, Inhaúma 	

	 20:00()0fl0
20: Ot,0$000

Affonsa Gaspar Torres, negociante, S. Pedro	
20 : 000$000n. 57 	

Luiz Antonio Rodrigues, negociante: S. Palro 	
10 : 000$000n. 57 	

Dr. O. Nerval de Gouvês, medico, Botifogo
n. 230 	

	
20:000;3000

Dr. Luiz de Carvalho e Mello, pvfesor, Ni- 	
20:0O(4000theroy

1:10: O0U0t)0

Reconheço verdadeiras as assignaturas supra de Jeão
Kastrup, Carlos Rodolpho Kastrup e I.uiz Antonio Rodri-
gires.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1900.-0 tabelião, Evarist)
Vette de Btrros.

Reconheço as firmas dos Drs. Gouvin e Mello.
Rio, 28 de fevereiro de 1900.—Ein testemunho da verdade,

Dano Teixeira da
Reconheço as firmas do Adolp'io U. Xavier e do Alf. G.

Torres.
Rio, 28 de fevereiro de 1900.—Em testemunho da verdade,

Ibrahim Carneiro da t'ruz Machado.

Sr. Presidente da Republica — Havendo a lei mm. 652. de '2.3
de novembro do anno passado, no a et. II, !o rar L 1. autoriz i.lo
o Governo a abrir o credito necess trio paii.a pagamento aos
op3rarios extraordinario ,i, dispelma.dos rias otileinas do Arsenal
de Marinha desta Capital, da iliire-onea proveniente 11.111. ,selas,zi-
ileaÇão que soffrerain em seis safarias, nos dias em qu ainda
trabalharam durante o referido anuo, tenho a honra de sub-
metter á vossa assignatura o ilee-eto te:,bertura fio mesmo
credito, cuja imprt meia, co . no demonstram os par) is inclusos,
é do 10:864000.

Capital Federa1.28 de março de 1900.—Jerd Pin é o da Lus.

DECRETO N. 3.627 — DE 28 DE MARÇO DE 1901

AIr	 o Min'st-rio da Ma r inha o credito de td:S n53$ para paga.nento
elitTel,nça tht galanos . l.iI 9. a operaria; extraordinariot • il • ensados do
Arsenal de Marinha de ta Capital, uo alio° te 1:q;11

O Pres'd rito da Republin dos E .d.a:Pis I' lido; lo Brazil,
usando .Ia autorização c:o:decida ao Po ler Executivo pela 11
n. 652, de 23 de novembro de 1899, no art 11, lettra 1, resolvo
abrir ao Ministerio da Marinha o credito do 10:86 .-1, para pagar
aos operarios extraordniarloe dispensados (las ottleinas do Ar-
senal de Marii . tri de,ta C:pital, a .liff wenet provenienteIa
desclassiticaçlo qao soffrer mm em seus sala ri&H, II is dias em que
ainda trabalharam durante o referido anuo.

C t pitai Federal. 23 de março d ; 1900, 120 cla

M. Fkata.0 DF, Cmero:: Sau.s.s.

Pinto da La:.

Signaes

Altura:

Cabelos:

itesto:

Olhos:

Nariz:

Rocco.:

Barba:

Côr:

Singnes particulares

Ministerio da, Marinha.
Por decretos de 28 do corrente
Foi conce lida ao Dr. Badthazar Bernard ino

Baptista Pereira a gratificação addicional do
33 o /0 sobre os respectivos vencimentos, visto
ter coinpletado 25 ..nnos de serviço no inagis-
terio.

Foram promovidos, no corpo da armada. a
segundos tenentes os 1.-ztiardas marinha confir-
mados Mario Ramos o Annibal do Amaral

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio d:t justiça o Nogocios

Intel
Expedient; de 26 de março do 100)

• DIRMTJRIA DO INTEittoa

Prorogon-se por mais s ds mezes. sonda
ires com meta le do ordenado e o esto do
tempo som vencimentos, a licen,..a que foi
concedida ao porteiro do Archivo Publico

Nacional Manoel C tu lido Coutinho, por por-
taria de 20 de abril do 1899, para tratar 11.1
saude.

—Remetterarn-se:
Aos directores das FactililadeR de Direito

do Recife e de Mfidtma da Bailia as porta-
rias de 10, 21 o 22 'In corrente IDCZ, l ' o lco-
den i le licença, para tratamento da cuide, ao
lente substituto Dr. Samuel da Gana e C.ta
Mae D.,wel. ao guarda Manoel Preseiliano
da Silva Bragi. e. ao Inato cathedratica Dr.
Remiro Alfonso Monteiro;

Aos Drs. Flavio Mareja o Joio Am !rico
°arcaz Frões e ao pliarmaceutico Antonio
José Duarte as portarias lie 21 deste mez,
pelas quaes Coram nomeados delegados fiseaea
do Governo, junto ao Lycen Parahybano, ao
Gyinnaio da Bahia e ao 1.yeeu .s I igoano.

Directoria do Int irior — 1 se ,çãe— Mi-
nisterio n la Justiça n Nego•".ios Interwes-
Capital Federal, 26 de março de I90u.

Em officio do 15 de fevereiro u!tiino coa-
saltaes

1 0 ,si o escri rão,do juizo fe leral é obrigado,
em qualquer tempo, a fornecer gratuita

mente a to los quantos soli tratem certidões
ilo alistamento eleiteral

2, o que s I v ent eider pelos (1 curn e n-
tos imo, para /1119 elejtoraes, a lei mi.:33, do
26 de janeiro ti 189!., ru 'ida ftemeeer gra-
tuitamente,

e .spoati, 1wlaro que, não preern-
yen to a dita lei prazo para a coime:sã:o gra-
tumi 1 rerti Iões requeridas pira fins elei-
toraei, devem ser eNtris riatzsab: em
quer	

qual-
quer tempo p do referido escrivão ; bun
assim que, t:ão se poluo o préviament do-
t..rm r nat / .1,:a .. s os . 10cent:eitos de que 03 in-teressado: p )3±1111 ireur, qualqu p r 9:1e seja
a natureza l t 11 s	 cuilyre for-

•ie pa..rarneato,
eJ:d . irnie prett stio ai.t. 5r), que
nas petições se consigne que :ão solicilados
para o fim inche ido.

Saude e 1 urei	 —	 1'	 r
prOCII:%`...10r ,1'.:ey,1 1 a	 .s	 Ir)

Ala gõas

Req	 .oto; 11:4, fIC,'',/,`;

1, • !opubla Viriato de F' .. itt;, so:icitando
me talha oiti dissiaeção.—lit 1 'ferido.
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Epooina Lima da Silva Maio e outras, di-
rectoras da sociedade denominada a Amante
da Infundia e dos Pobrisa,pedindo approva,eão
d,,s estatutos da mesma sociedade.— Não ha
que defeair, á vista da lei n. 173, de 10 de,
setembro do 1893.

Dr. Luiz de Carvalho e Mello, lente cathe-
dratico da Escola Polyteclinico, iedindo uru
mez de licença para tratar da saude,— Suta
inotta-se á inspecçã.o.

ExPediente de 28 de março do 1900

DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

Solicitaram-s•: 	 Ministerio da Fazenda os
posanientos:

38:473V00, fornecimentos á Directoria
Gorai de S tuee Publica;

Do 47	 1, obras realizadas p e la companlda
t	 Itnprore4cir.t no prehos da 14' e 155
eirctunseripçõss policiaos;

Da :1:04$130, obras foitas no Mueou Na-
cional;

De 14:89d$803, fornecimentos á Casa iTe
Detinça

—Com inunicou-se ao dito Min .storio que. p •r
docrato de 24 do corrento m . z, f i reformado
coai O siado por inteiro, na importando de
2esPal (liarias, o s egundo sargento do corpo de
bombeiros José de Carvalho Gomas,

Additairte loto ao expediente de 26 de
março de 1900

DII:ECTORIA (XRAL Da SAI - 1)1 ,: PI:W.1C%

Comia : ti-ou-st) :to afeias:ai tais Ileatçoes
Exto i iores que esto Ministerio resolveu, por
p - irtatia. tio Iioo, prolitair a ontoida nos
porios er..eesjeos de gado em pé procedente
da R publice, Argentin t, visto o empoe oda de
f •bre aplitosa, que esta grassando nequella
11)111,nd).

— Ar•usou-se
Ao inferno Sr. Ministro, o recedmento de

seu aviso n. 23, de 22 do corrente.

Expediente de 1.:7 de março de 1900

llemetteram-se
sutio secretario oh Faculdade ck. Me-

dicina do Rio de Janeiro, o diploma re,2is•
trado do Dr. Samns I Bardino Cava. exila;

Aos soins destinos, os seguintes lititios de
exames de validez

Ao director da Estro(' t d o Ferro Cen-
tral do Baleai, os do Firmino Nuovs Muniz,
Eduardo Vieira de Oliveira e Arthur Jacomo
de Lima

Ao tlirector da Faciddado do Medicina,
do Rio de Janeiro, o do Dr. João Murro Ga-
bizo ;

Ao chefe do policia do District° Federal,
o do Joile da Motta ;

Ao director da Escola Polytochnica do
Rio do Janeiro, O de JesiS Joaquim de Miranda
e Horta.

Dia 28

Iam me t lera m- se
Ao ajudante em serviço da visita so-

ndaria externa do porto, capta das duas
portarias deste Ministerio, a primeira de 26
e a seg,unla do 27 do corrente •

Ao director geral de contabilidade deste
alinistorio, a conta, na importando do
1:166e6ese de José Feruandes de Almeida.

Miuistorio da Fazenaa
Directoria do Expediente do Thesoaro

Fe 'oral

Dia 29 d , março	 MOO

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Industria, Viação o

Obsas Publicas
N. 49—Declarando, em solução á consulta

feita tio aviso n. 2.031. de 21 de novembro
do anuo proximo passado, que a ajuda de

custo que, como diaria, era abonada aos che-
fes do serviço da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para as despezas de viagem, está
stajeita ao sello de que trata a tiabella is, e 70
do re gulamento que baixou com o decreto
n. 2.573, de 3 do agosto do 18ae, visto que,
tendo passado a ser atonada menotlinente,
faz parto dos vencitneatos dos reswetivos
empregados.

N, 50— Declarando, em resposta ao aviso
n. 14, de 9 do corrente que, por despacho de
20 do feveroiro ultimo, resolveu dte Minis-
teria mandar expodir as nece.ssarias ordens
no senti lo de annullar a cobrança ex?.cutiva
do debito do ex-conforente, da Eetrada de
Ferro Central do Brazil, José Lendas da
Costa Honorato, visto já o ter liquidado na
nirectoria da mesma estrada, conforme
consta do citado aviso ; e pedindo de ordonar
anu Ba directoria que não continue a re-
ceber amigavelmente dos responsovois as
insportanvias de dividas, cuja cobrança j.1
estiver affecta ao Procurador Secao•-a.1, como
a de que se trata. visso que, em tias casos,
deverão afies procurar obter do juiz) Receio-
nal as valsas guias p ira elrectuarem os pa-
gamentos na Recebedoria desta Capital.

—Ao Ministerio da 'Marinha
N. 22— Declarando que esto alinisteain

deixa de autorizar 0 ploansenio do monte.
ido e o quantitativo destinado ás deapezas de
funeral ou luto, pretendidos per e. Maria
Josephina Mircello, irmã, do finado a s eSCI'i-

palrariu da Contadoria do Mariola Alvaro
Antunes Marcel lo, de quo trata o aviso n.284
de 'ao de fevereiro ultimo. porquo da jusi

ioão apresenta et per aquella soo lora não
ceaste a prosa do sua ilentitlatla. nets eoi ex-
hibitla á i'ertidão lb: nascimento) o.o contri-
buinte. n nl a prova do pagameeto das coo
tribuiçõss relativas ao p ‘riodo de janeiro a
agosto do atino assava).

—Ao Ministerio da Gorra
N.. 34— Declarando. om resposta ao aviso

n. 63. do 1 de fiveeero ultimo, que não pócle
ser feita a entrega quantia do 7 le6e5. que
a l a senão da Conta 'mia da Guerra agirmo
ter entrado para os coles do Tliesouro, como
r culio do aprendiz artilhoineex sar gento do
do ex !reit°, Olyinaio Virato Montez,
visto não constar tia escriplutrieão do mesmo
Tbesouro soinellian te rociatornanio.

—A' Pr • feitura do District° Federal:
N. 12—Como:moicana-) quo este Ministe-

rio, por despoli° do 511) correotl 'noz, ao-
provou o aforamento feto por arp,olla prefei-
tura do tiaTeno de marinhas u acerascidos
no porto do Maria \ngi. req aerido pelo
padre Ricardo da Silva, e devolv titlo os pa-
peis que acompanharam o resp . ct ; iro pro 'osso
em officio it. 12, de 5 de feveroiro
com excepção da planta dos refinei As terrenos,
que fica archivado na secção competento do
Thesouro Fe leral.

—Ao Dr. pro,itirador dit itcpublica, na
senão do Estado do Maranhãe:

N. 2—Em resposta ao vosso tolegramma
de 23 de novembro do atino pr iximo passado,
em que.trazendo ao meu conh a-emento o facto
de haver o juiz seccional nesse Estado annul-
lodo, a requerimento dos negociantes Moura,
Filhos Comp., a decisão deste Ministerio
impondo-lhes a multa do triplo do valor de
mercadorias tleseiiaaini nhaJa e substituidas
Por outras. como consta da ordem da Direc-
ctoria do Exped i ente do Th souro Federal
n. 49, do 21 do agosto tio mesmo anno, expe-
dida á Dolegacia. Fiscal, corniaunicaes que
interpuzestes recurso do acto do referido .juiz,
—declaro-vos que. não tendo ele . ronpeten-
eia, á vista da decisão n. 101, do 10 de outu-
bro de 188 4 , para a:multar a -toa deste Minis-
torio sobro assumpto de sua exolusiva attri-
buição, como o de que se trata. convoin que
fsçaes proseguir o mesmo recurso, requisi-
tando da Delegacia Fi scal, paoa melhor in-
struil-a, tis informações o documentos que
julgardes necossarios.

Recoin mondo-vos que opportu ao mon te com-
intiniqueis ao Thesouro o resultado desse
processo.

—Ao governador do Estado de Per-
nambuco:

N. 3—Declarando, cm resp3sta ao officio
n.67, de 24 de janeiro ultimo, em que podo
autorização para serem despachados livres dm
direitos 500 metros de mangueiras de lona
destinadas á companhia do bombeiros da capi-
t ildaquelleEstado,que,só permittindo a Tarifa
em vigor o despacho naquellas condições aos
artigos direetacinente importados pela União,
—vê -se este Ministorio toroado a deix:tr de
attcnder ao dito pedido.

RECEBEDORIA

R,wcrimentos despachados

Fernantios Pereira Affonso SZ, Cunha.—
Transfira se.

Bernarlino Dias da Costa.—Archive-se.
Antonio Toixeira . le Araujo. —Itestituamose

40e90..).
Jose Rodriguos Maniel.—Idem.
Januario do S3UZ:t. — Transfira-se.
Venera vel Ordem Terceira de S. Francisco

da Ponitenci 1.—Idem.
Casimiro de Almeida Possinho.—Idem.
Dr. Jose \Uri t. Leitão.—Idem.
Manotl Onoft•e Ribeiro.-1.1ein.
Alfredo Jo :quim Sares.—Idem.
João ( 1.e. Araujo Casta..—Idein.
João Ernesto Vioira.—Tranaliraose.
Mstioel Pinto da Silva.—Idein.
Albino da Silva Santos. — liam.
Jose Fernandes.—Idern.
Beritardino Xavior Bsucas.—Idetn.
Antonio F. Canipos.—Iden3.
Antonio José da Silva. —Idem.
Antonio Guitnarães.—Idein.
Can lido Lomba do elattos.—Idem.
João Gammaio.-1-lem.
Luiz Borges e: Bastos.—Idein.
Itophael Calinon lo Siqueira.—Itlem.
Assaiação Beto , floento Hoinenag,ein aoConde

dos. Salvador de Mattosinhos.— Satisfeita a
exieoa	 tran fira-se.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 29 do corrente, foi cones-
dida ao c ipitã -tenente João Ximenes de
Gouvea Cabral, esta capital por ramagem
afim de tratar de sua defesa.

Ministorio da Ottorrn,

Par portarias de 28 do corrente, cone:-
dou-se:

Ao Dr. Julio Gonçalves Plock a demissão;
que pediu, de medico adjunto do exercito na
guarnição do Estiolo de Pernambuco;

Ao 3' escripturario do Hospitol Central do
Exercito, Manoel Francisco da Conceição, 60
dias de licença, com o respectivo ordenado,
para tratar de sua sonde onde lhe convier.

Requerimento .; despach Idos

Francisc t Carolina de Abreu e Souza.—Ao
director do Arsonal de Guerra desta Capital
para informar.

Rio de J,wiro City Improvements Com-
Limited.— Ao intendente geral da

guerra para informar.
Tenente pharmaceutico Oscar Augusto de

França Ferreira.—Indeferido, visto que no
attestado que lhe foi passado se verifica que
no periodo a que se rofere este attestado
effeetuava o requerente a entrega dos
figos a seu cargo, pertencentes ao Labora-
torio Pyrotechnico do Campinlio, já extincto,
não podendo ser considerado no atractivo
exercicio especial de preparador de chi-
mica.

Capitão Juvencio Rodrigues dos Santos.—
— Apresente o trabalho poro, ser. exami-
nado.

Alferes Joaa Ayrea de Cerqueira.—Indefe-
rido, só poderá matricular-se prestando pre-
viamente exa mo vago da 2' cadeira do 2- anuo
do curso goial.
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Capitão Christia.no Frederico Buys, te-
nentes Artloir Augusto Fornandes Loã.o e
André Léon de Padut Floury, 20 tenente
Affonso Gurgel do Amaral, alferos Gui-
lherme Firmino Ligorio Ribeiro Dona, Eu-
rico de Oliveira Bastos e Victor da Costa
Velez.—Indoferidos.

De 4:1833300, á Imprensa Nacional, de pu-
blicações feitas no eaercicio passado cm pro-
veito desta Secretaria de Estado ( aviso
n. 720).

— Foram ramettidos
Ao mosmo m nisterio uma conta e documen-

tos na importo icia do 7$.00, do telegranimas
transmittidos sm outiva.° e dezembro pela
Estrada de Fe; ro Rio do Ouro em proveito
do mesmo min sterio (aviso n. 717);

Ao presidente do Est ido do Rio de J oleiro
contas o documentos de passagens e fretes
concedidos pela mesma estrada, em proveito
do mesmo Estado, na importando. de 96$750
(avisou. 18) ;

Ao Ministerio da Justiça conta e documen-
tos, na importancia do 21$100,de passagens e
telogrammas concedidos pela mesma estrada
em outubro, novembro e dezembro em pro-
veito do mesmo ministerio (aviso n. 14).

Requerimentos despachados

Silva & Carneiro, Rocha Teixeira & Comp.
e Pereira Reis & Comp., contractantos para
fornecimentos á Ilha das Flores.—Compa-
roçam na 23 secção da Directoria do Conta-
bili lado deste ministerio.

n••n•••••n•••,

'Airactorla Cloral da tnoustriis

Requeriment )despa.:hado

Dia 29 de março de (900

Emiti° Julio Hess.— Compareça nesta di-
rectoria, para razoa/ter guia.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RI) DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 28 de março
de 1900 	  3.661!6153541

Idem do dia 29:
Em papel.. 232:7103644
Em ouro... 38:935$377

271 :646$021

3.933:261$562
Em igual periolo de 1899... 5.374:4013884

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 28 do
março de 1900 	 	  2.279:221$239

Idem do dia 29 idem blem 	 	 72:601$345

2.351:8223584
Em igual pedalo de 1899... 1.204:310$560

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 29 do
março de 1900 	

De 1 a 29 	
Em Igual periodo do anno

passado. 	

16:0823629
829:0483998

788:5973486

NOTICIARIO

Nlinisterio da Industria Viação e
• Obras Publicas

• 'Directo ria Geral da Contabilidade

Expedimte de 29 de março de 1900

Ao lslinisterio da Fazenda fo ram solicitados
os seguint"s pagamentos:

De 2.098-13-4 á Companhia Mecanica
e Importadora do S. Paulo, do fornecimento
feito a Estrada do Ferro Central do Bra5i1,
em dezembro do armo passado (officio n. 300
da Directoria da Estria Ia de Ferro Central
do (troai», aviso n. 703

De .e 552-14-10 idem, idem, idem, em
dezembro do anno passado (officio ri. 392da
Directoria da Estr ida de Ferro Central do
Brazil). aviso n. 704

Do 230025 a Antonio Antonino Condé, de
consumo do luz electrica na agenciados Cor-
reios em Potropolis (officio da Directoria
Geral dos Correios n. 320), aviso n. 705)
" Do 95$050 ao Lloyd Brazileiro, de fretes
concedidos eia provaito da Directoria Geral
dos Correios, em dezembro do anuo passado
(idem n. 332), aviso n. 706

De 6:074$(00 ao mesmo, do passagens á
immigrantes durante o armo paasado (onlom
da Hospedaria da Ilha das Flores n.58), aviso
n. 707;

De 2:188$ a Victor Bonzin & Jean Brochat,
por fornecimento á Estrada de Ferro Central
do Brazil em dezembro ultimo (officio da
Diroct)ria da Estrada de Ferro Central do
Brazil n. 287), avisou. 7)8:

De 514080 á S"riv ile! Ano,yme du G ,lo
Rio de Janeiro, por fornecimentos o trabalhos
á Estrada do Forro Central do Brazil em
dezembro ultimo (idem, n. 286), aviso
n. 709.

—Providenciou-so :
Para que fosse entregue ao thesoureiro

Estrala do Ferro Central do Brazil a quantia
de 3:104172, para pagamento do gratifica-
ções addiaionaes ao pessoal da 3' divisão da
mesma estrada em novembro e dezembro, e
parte do do outnbro'clo nono passado (officio
da estrada n. 25)) aviso n. 710;

Para que seja dada quitação ao thesoureiro
dos Tolegraphos da quantia de 139:930$976,
despendida com o pagamento de taxas arre-
caladas por conta de outras administraçõee,
durante o 3° trimestre e parte do 2s exercicio
do 1899 (aviso n. 711) ;

Sobre o pagamento de 2:912$ aos proprie-
tarios do Jorndl do Brazit, de publicações
feitas em julho e outubro de 1897, em pro-
veito da Estrada de Ferro Central do Brazil
(Officio da Directoria da Estrada de Ferro
Cantral do Brazil ris. 151 e 1.035) aviso
n. 712

De 337$, folha de gratificar:6os do 4^ tri-
mestre do 1898 ao ouvia! da 3" divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil (officio da
Directoria da Estrada do Ferro Central do
Brazil n. 162) aviso n. 713;

De 1:910256, folhas de vencimentos do
pessoal da Estrada de Ferro Contrai do Brazil,
relativas ao exercido de 18O8 (officio da Dire-
ctoria da Estrada de Ferro Conral do Brazil
n. 1.138) aviso n. 714;

De 2253020, de transportes e freias conce-
didos pela Estrad de Forro Campista á re-
quisição dos Tolographos (Aviso ri. 715);

De 9l63500 a José Luiz Fernandes Villela,
de alugueis do predios das ruas de João Cae-
tano e Visconde de Sapocahy, desapropriados
pela Estrada do Forro Central do Brazil
(officio da Directoria da Estrada. de Forro Cen-
tral do Brazil n, 291 aviso 11. 716;

91:726g3351, supplementar á verba 17 '—Mesas
de Rendas — do exercicio de 1800, para
°ocorrer ao pagamento de porcentagens de-
vidas RN empregados das W3SILS de Rendas
que, no citado exercido, tiveram receita su-
perior á orçada ;

informações da 2a suis-directoria da Conta-
bilidade do Thesouro Federal, do 1 e 5 deste
mez, sobre a concessão dos seguintes credites
por conta da verba 32' do orçamento em
vigor, para pagamento do dividas do oxor-
cicios fim

De 7:783$d5l á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado do Pernambuco;

De 150; e 282:3 á no Estado de Matto
Grosso.

O tribunal ordenou o registro do credito da
91:7263351 e o da distribuição dos demais.

Idem idem, de 24. relativo ao pagamento
pelo mesmo Thesouro, da importancia do
1543193, da pensão do meio soldo que com-
pete, do 10 de março a 31 de dezembro do
1899, a D. Antonio Amaral do Souza, mão do

tenente de artilharia Radolpho Amaral de
Souza.-0 tribunal mandou fazer a annulla-
ção do credito da dita quantia, distribuido á
Delegacia Fiscal, no Cairá, registrando-se a
despeza par ordem de pagamento.

Idem da 2" sub-directoria deste Tribunal, de
27, lançada no officio n.6, d'Oele,oacia.
em Minas Gera" de 13, sobre a concessão do
credito de 2:000:3 a essa delegacia, para des-
pezas da verba 30 ,—Reposições e restituições

do exorcicio de 1899.-0 tribunal ordenou
o registro da distribuição da quantia do
1:659$704, deixando de o fazer quanto á de
340$296, por dover a sua restituição ser feita
por annullação do receita.

— Processo de concessão:
De montepio civil:
A D. Maria de Araujo Fernandos, viuvo

do 1^ °alojai aposentado da Contadoria
Geral da Guerra Alfredo Arapahy Fernandes,
na itnportancia annual do 8003, o a seus
filhos Namir, Nilo, Naucy e Nizide, na de
200$ a cada um

A D. Anua Gonçalves de Moura, viuva do
major reformado da brigada policial desta
Capital José de Moura Alfredo, na impor-
tancia aunual de 1:680$000 ;

De meio soldo e montepio a D. Andréa
Reguei-ai de Araujo, Viu va do 2, tenente re-
formado, pratico de 2' classe da armada, Joa-
quim Antonio de Araujo, na importancia
mensal de 52:3500 em cada titulo.

Do aposentadoria ao 1" (oficial da Secretaria
de Estado do Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores Augusto Henrique do Almeida,
com o vencimento animal de 2:08a$129, visto
contar 16 annos, cinco Moz-39 e 19 dias de ser-
viço publieo.-0 tribunal. attendendo a que
nos processos foram observadas as disposições
em vigor, julgou legal a concessão das pen-
sões e da. aposentadoria de que se trata e
mandou registrar a despeza, do accordo coza
os pareceres.

— Ministorio da Guerra:
Avisos:
N. 14, de 26 do corrente mez, consultando

sobre a abertura do credito especial da quantia
de 1:7873888,para occoroer ao pagamento de
gratificações tine competem ao major do corpo
de Estado Maior do Exercito 1)1'. Alvaro
Lopes Machado, lente cru disponibilidade da
extincta Escola Superior ao Guerra, relativas
ao perimi() decorrido d3 1898 a 1900.-0 tri-
bunal foi do parecer que o credito não Orlo
ser aborto por não havor precedido acceirdo
celebrado no Ministerio da Fazonda, ao qual
compete o expediente do credito.

N. 183, de 21, sobre a concessão do credito
do 1:401$610 á Delegacia Piscai do Theaouro
Federal, no Estado do Rio Gran te d.o Sul,
para despezas das consignações n. 26 1 e—Des
pezas especiacs—consignação ás bandas do
musica — da verba 16, do oxereicio de
1899.-0 tribunal fez registrar a diatribuição
do alludido credito.

-
Tribunal do Contas — Sessão

extra.ordinaria em 28 de março do 1900 —
Presidencia do Sr Dr. Didimo da Veiga —
Representante do Ministerio Publico, Dr. Vi-
veiros de Castro — Servindo de secretario,
Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Ro lolpiano Pa-
rtilha e Alonso do Almeida, o sub-director
Dr. Francisco Ferreira da Silva Machado, no
exercido interino do cargo de director, foi
aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Fazenda — Aviso n. 27, de

27 do corrente, trausmittindo o decreto
a. 3.623, de 26, que abre o credito de



HORAS
Barometro

a 0°

Tempera-
tura

centigrada

Tensão
do vapor

1 h. M 	 761.6 23.4 17.8
4 h. m 	 761.3 23.4 17.8
7 h. m 762.2 23.4 17.9

10 h. m 	 763.0 25.1 18.6
1	 h.	 t 	 762.2 26.4 17.7
4 h. t 	 761.0 23.8 19.3
7 h. t 	 760.8 23.1 19.9

19 h. n. 761.9 23.5 19.3

361.75 24.01 18.54

Humidade
relativa

83.7	 1.8

C
KJ.
KN
CK. KN.
CK. KN.
CK, KN.
CK. KN
CK. KN.

VENTO,

Direcção

cÉo

Nuvens

83	 4.2 ENE
83	 1.3 N N E
84	 1.0	 N
78	 0.0	 --
69	 3.3 SE
88	 1.0	 E
95	 2.2 SE
90	 1.5	 E

0.2
0.9
0.9
1.0
1.0
1.0
0.9
0.9

0.8

. Gottas.
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•

-Ordens de piigamento sobre as guies pro-
{ar lu despacho de r-gistro, em 28 e 29 do cor-
rata, o Sr. presidente deste tribunal:

Miaist • rio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. A:aa, da 24 do correnta, pagamento de
141 :07$1'I0 á 'fie Bra:ili te (5,1tract; Corpo-

de fornecimento de materiaes feito á.
Estrada de Ferro Central do Brazil, para os
cl , vadores hydraulicos na estação marítima ;

N. 0 ,.;2, CIO 26 do corrente, paaamento de
11:407$345 a Haupt Biehn & Comp., ib.: torne-
conanto feito á Estrala de Ferro Central

N. 613, da 24 do corrente, pagamento de
7:791:5400 á Compsnhia Lloyd Brazileiro, de
passagens concedidas por conta desse minis-
Lar:O.

-Milsist-riO da Justira e Negocios Interiores
visos:

71n, da 22 do corrente, pagamento de
5:aaaa co director geral da Saude Publica.
Dr. Nu no do Andrade, ile adearitamento por
alia feito ao Dr. Alfredo de Mello e Alvim,
encarregado de installar a estaaio sanitaria
do lazareto /In Ta InAtu'aré e do pagamento dos
inovais exist ntes nas casvs da ladeira do
Yabeigo ns. :1 o 5, onde se deram es casos de
pe -.te

N . 711. do 22 do corrente, pagamento de
1:2aa :.z2a7 a diversos, de fornecimentos te: tos
á Itepartiçao da Policia

N. 724. de 24 do corrente, pagamento ile
1:8; á Companhia Lloyd Brazileiro, de pis
saaans concedidas por canta dessa ministerio.
- n liniSteri0 da Fazenda-Officio:is:
'N. 50, da Inspecção Geral das obras Publi-

cas. tia 9 do corrente, pagaineuto de 8:729a* a
diversoa, de foruocirnentns e concart s feitas
nara as obras de conservação do cães da Al-

adaga da Capital Federal
N. 195, da Affindega da Capital Federal,
a2 lo corranto, pagamento de 120$ a Tei-

xairai. Couto, de fornecimento feito á
mesa la ;

N. 197, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
aa do corrente, pagamento de 1:O03 .?500 a
diversos, de fornecimentos feitos á mesma.

Exareicios findos-Requerimentos:
De E. Lambert, pagamento de 1:;4:803$t76,

proveniente. de fornecimentos feitos á Dire-
ctora Geral de Estatistica, em 1a98

lio D. Esmeralda Mathilda d 5 Satiza. Garcia,
pagamento de 186$701, de pensões vencidas.

-Ministerio da Guerra-Avisa ri. 181, do
20 do corrente, pagamento do 8:55 ,3$120 a

A. Ferreira Neves S; Comp., proveniente do
fornecimento, no exercido do 1899, a Escola
Militar do Bra.zil.

CaIxa Ecorannien e ladlonto
de Soccorro-Funceionou hontem em
sessão °Minaria o conselho :Iscai, sob a pre-
sidencia do Sr. Barão de Quartim.

Foi approvada a acta da sassão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Além de alguns assumptos, de que s c oc-
cuparain os Srs. directores, relativos aos es-
tabalecimentos, fui resolvido o seguinte

Conceder dons mezes de licença, com orde-
nado simples, por motivo ile tnokstia, ao
collaborador Arthur Mariano de Amorim
Carrão

Marcar o dia 26 d.i abril pira o proximo
leilão do Monte de Soccorro. ficando designa-
do o agente de leilões Sr. Miguel Barbosa
p ira esse serviço.

Eme/ da do 120:alongo- Resultado
do exame de admissão prestado a 28 da
março, pelos candidatos á matricnia nesta
escola:

Habilitados - Militares : Marces :Evange-
lista da Costa e João do Castro Lima.

Paizanos-Antonio Soares Peixoto, Horeb
Barbosa de Andrade e Leonardo Antenio Tei-
xoira Leite.

Inhabilitados- Antonio do Couta Menezes,
Eugenio Jordão, Fanam lo Darnellas Gon-
çalves Foraj ido, José Chaves dos Santos, Lo'-
itidas da Fonseca, Mario Linhares e
Reynalda Falais°.

- Questões fiadas a5 cand ida tos no exame
de admissão á matricula inisia escala rea-
livido a 28 de março:

Arithrnetica-1" queia ão: lie urna fortuna
de um conto e oi•ocentos mil réis a terça
parte foi legada a um estabelecimento pio, a
quinta parte da mesma fortuna foi doada a
uma escola, e o rernanes , :ente foi repartido
igualmente entre Pek herdeiros. Quanto
cRibe a cada um ?

2" questão: De conto e vinte laranjas com-
pradas por tres mil e s-iscentos tanso. quarta
parte est tvit completamente polia:. Por
quinto se deve vender cata uma das .aranjas
boas, para n lucro total ser de mi: e oito-
centos reis?

3' questão: Dividir trezentos e cincoenta
e sete milhiais e conto e dons mil por cin-
coenta e um mil.

Portuguez-Questão unica:

4 Que causa é um ponto de interrogação I
Perguntou um poeta baixinho e corcunda a
um ollcial tido em conta de muito ignorante.

« Um ponto de interrogação disse um
official olhando para o poeta ; ó uma cou-
sinha corcovada que serve para fazer ger-
guntas.»

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo 'caqu i . para Paranaguá, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
até as 4 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 4 1/2, ditas com porte duplo ate
as 5.

Pelo Alhen, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

- Amanhã
Pelo It tipaoa, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Polo 31quy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da.
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos
para registrar ate as 6 da tarde de hoje.

Pelo Nictlo?r,y, para Ceará e Mossoró, rece-
bendo impressos ati as 2 horas da tardo,
cartas para o interior até as 2 '4, ditas com
porto duplo até as 3, objectos para registrar
até a 1.

Pelo S. Pulo, para B lida, Lisboa, Cher-
bourg, Rotterdan, Hamburgo e Cop ,nhague,
recebondo impressos até as 10 horas da
manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

- Atina de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5 secção desta re-
partição os remettentes de uma carta para
D. Maria dos Santos Corrêa, em Pinhel, Por-
tugal, e na 6' secção o de uma carta regis-
trada, em 28 de março do anno findo, para
D. Luiza Rosa Ralhôa, na ilha da Madeira, e
M n". Bertha Cavioli , a respeito de uma
carta registrada. em S. Paulo sob o n. 51.438.

•

a

liMaservatorio do Itio de Janeiro - Boletim meteorologia() Dia 28 de março de 1900

Extremos da temperatura: maairno 4 hs. tarde, 26,4; minimc 7 ha. da manhã, 22.4.
Evaporação em 24 horas, 1.8.
Chuva cabida: 7 hs, da noute, gatas. Total em 24 horas, gottas.
Horas do insolação (heliog,rapho) 3h.,25.

len mulo mem • 1 . 1 Mo iu
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lUinisitorlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologico do
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 28 de março de 1900 (quarta-feira):

HORAS
BAROMETRO

A O°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPIIERA

ESPECIE DE
NUVENS

QI'A NTI I 'ADE
DE NU VENS

mim O Mita o/.

1/2 n 	 762.02 23.0 17.99 86.0 NE - - -

3 a 	 761.77 22.6 18.24 89.4 NE - - -

6 a 	 •	 761.89 22.5 18.48 91.0 NNE Incerto. .. 10

9 a 	 762.85 25.0 19.44 82.5 ISSE Bom. KC. E 9

1/2 d 	 762.29 25.2 19.72 82.5 SE Incerto. •. 10

3 p 	 781.25 24.6 20.09 87.5 SE Idem. .. 10

6 p 	 760.84 23.5 19.64 91.0 SSF. Idem. .. 10

9 p 	 761.84 23.5 19.64 91.0 E Variavel. KC 6

Observações
A' O h. 15 m. p. chuviscou. ouvindo-se 10 minutos depois trovões ao N. A' O h. 55 m. p. cahiu um aguaceiro que durou 15 minu-

tos. De 3 h. 30 m. p. até 5 h. p. chuviscou.

Observações a O h m. Greenwich feitas pelos capitges do portos:

Temperatura maxima exposta 	
» á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar

28. 1
27°.0
22.2
2m/m.1
&u/m,60
311.68

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO O CE0

8

2 cd
e a,
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-o. zQ
m

FORÇA

te
E

daniws 	
3elém 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1.	 Luiz 	 Meio encoberto Incerto - E Fraco Peq. vagas Variavol
kmarraÇão 	 - - - - - -

;ortaloza.... 	 Meio encoberto Bom - SE •	 Fresco Peq. vagas Bom
çatal 	 Quasi limpo Bom N. tenue baixo SE Regular Peq. vagas Encoberto
Parahyba	 Meio encoberto Incerto - SSE Regular - Encoberto
Recife 	  	 Encoberto Mão Aguaceiros SE Fraco Chão afito
Maceió 	  	 Encoberto Tempestuoso Chuva E Fresco - Encoberto
Aracajú 	 Quasi encobert. Variavel - E Muito fresco Peq. vagas Variavel
Sabia 	 Meio encoberto Encoberto Nevoeiro baixo ESE Fraco Chão Incerto
Victoria	  Meio encoberto - Garô f SSE Regular Grd. vagalliões Va.riavel
Santos 	 , 	 Quasi limpo Sombrio Halo solar NW Aragem _ Bom
Paranaguá 	 Meio encobarlo Máo Arco iris SE Fraco - Variavel
Florianopolis. 	 Meio encoberto Claro Nevoeiro baixo NE Fi.aeo - Variavel
Rio Grande 	  	 Moio encoberto - - N Fraco Chão Variava'
Porto Alegre.. 	  - - - - - - -

Ohltuarlo-Sepultaram-se no dia 27
de Março 51 pessoas falecidas de:

Access° pernicioso.. 	  2
Beriteri.... 	 	 1
Febre amarella
Febres diversas ..
Variola 	
Outras causas 	

Naeloactes 	
Estrangeiros

Do sexo masculino
Do sexo feminino 	  22

51
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 annos 	 	 18

51
Indigentes 	  21

-- E no dia 28:
Febre amarela 	
Febres diversas 	
Variola 	
Outras causas 	

Nacionaes 	  15
Estrangeiros 	  16

31
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  9

31
Maiores de 12 anuas 	  23
Menores de 12 annos 	  8

31
Indigentes 	 	 6

MARCAS REGISTRADAS
1%. 2,P372

Bernardo Ferreira Vianna, negociante, es-
ta/9'48Mo, nesta praça, á rua da Quitanda
n. 108, vem apresentar a esta meritissima
Junta Commereial a marca acima colada, a
qual consta da seguinte descripção

O specimen e destinado para empacotar ci-
garros o compõa-so de quatro faces, a saber

l a face. Cor preta com o distico-Cigarros
Thtmoristicos-em caracteres encarnados.

2° face. Cifres : verde, preta e amarela,
com o distinctivo-Hutnoristicos-em cara.

ESTADO A T MOS-
PHERICO NA
VESPERA

deres encarnados no centro, atrás I los gulas
notam se oito figuras em fundo branco e preto

3. face. Cor preta, com os s eguintes cara-
cteres encarnados : Tab , c . , especial Ilavano

4, face. Cor azul em raios sobro fund0
branco, tendo no centro a marca da Taba-
caria Penna Fiel, de propriedade do suppli-
cante e já registrada nesti junta ; contem
mais a referida face o distico-Tabas:tria
Penna Fiel em lettras etrarnada.s e, sobro
azul em lettraa pretas, o nome Bernardo Fer-
reira Vianal, e, finalmente, sobro fundo
branco em lettraa pretas-Ru da Quitanda
n, 108-Rio de Janeiro.

A referi la marca poderá. variar de côres e
dimensões, o que fica exposto, part ficarem
garantidos os seus direitos do propriedade e
comi-nen:1o.

Achava-se colada uma estampilha no valor
de 300 reis e inutiliza 1a da seguinte fórma:

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1899.-
Beraardo Ferreira Vianna.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fed-ral, ás 11 horas da
nrenhá do 31) de dezembro da 1899.-0 secre-
tario, C'es,ir de Oliveira.

Registrada sob n. 2.872, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

1
2
3

42

51
38
13

51
29

3
2
1

25

31
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Pa e ee i no prim e iro exemplar (G')0 el e sello
per .iuipiltias.

Ri,. de Janeiro. 2 :2 do março do 191;0.-0
Ceseir de Olivera.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
meroial.

N. 2. 73
Antonio Justino Pereira, pharmaceutico

estabelecido nesta praça, á rua de S. Pedro
n. 32, com commere - o de um pi parado des-
coberto por si e dünotinna n 10 PO3 Anti-AstliMa-
tic,s para tos-. e, astlima, respira çi-ees o pertur-
baoi .s dos bronchius, apprivado pela Dire-
ctaria Geral de Sande 1 ublica, a qual adopta
vonder os ditos pis em vidros do cor azul do
tres polegadas de comprido e duas do largura,
lendo-se em unia elas faces as seguintes pala-
vra- gravadas no mesmo vidro «A .J.Pereirae
firma do supplicante e por baixo curvelina-
mente o Guaratingueta » cujo vidro fez
simile com o vidro que se vê em mão da
figura d ‘ , um Japonez, marca esta adoptada
pelo eupplicante. Estes dizeres nos vidros
.sao para evitar falsificações.

Quanto a sua marc e. consisto no seguinte:
Uni rotulo em papel verde de fôrma qua-

drada, circulado por duas linhas de cr preta,
lendo-se na parte superior do lado de dentro
as seguintes palavras oPós Anti-Astlimaticos»
e por baixo a firma de Antonio 1 netino Pe-
reira, no e . ntro vê-se representada a figura
de um «Japonez» com um fras::o amparado
pelas mãos, o referido «Japouez» acha-se com
a cabeça debruçada sobre o Membro direito
deixando pender uma grande trançA

No lado direito em fronte á figura repre-
sentada ve-se uni traço de tinta preta que
vem da altura do peito aos do mesmo «Japi,-
nee. t endo em cada extremidade um pequeno
ramo pendido para o lado de f,ka lendo-ai
o se ,e edite: «Descoberta Japoneza» e do lado
esquerdo o mesmo traço e os mesmos ramos

descriptos, e as seguintes palavras: (Marca
Registrada-, do mesmo lado junto ao oJapo-
IleZ» lè•se em lettras menores a firma do
supplicantg A. J. Pereira.

:1 referida marca será usada em todos os
frascos e caixas contendo o referido producto
de , sua descoberta. podendo usar ou variar
em cores e dimenssões, caso lhe convenha.

Apresentando assim em tres oxemplares o
supplieaule pede para que sela regi strada na
remia da lei. A r/lava-5e coitada uma e,tam-
pilha no valor de 30 1 ) reis e i unI luz ida da
maneira seguinte

Rio ele Janeiro, 10 do jan eiro ele
Ant qAio Jastiao Per'ira.

Reeestrada sob n. 2.872, por despacho da
Janta Commercial ern seseão do 11 .j-e com a
declaraeão de fazerem o que nona se contém,
excluido os outros dizeres qu, , precedem a
res peai v decripção.

Pagou no primeiro exemplar 6 . i00 em
estampilhas.

Rio de Janeiro, 22 de março do 1900.-
O secretario, Ccsar (e Olivebo.

Ao lado achava-se o .!reinde carimbo da
Junta Commereial da RepoblieL dos Estados
Unidos do Brazil.

- • _

EDITAES E A TAS

Escola Laolytocisnica

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sad os, que amanhã, sexta-leira, 30 do cor-
rente, as 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto
para m prova oral, iws seguintes etilIores:

CURs(i GERAI.

Cdculo
Eduardo Frederico Monteiro do Barros.
Ce idos Dias Brandão.
Vicente de Paulo Cavalcanti.
Alfonso Henrique do Lima Barreto.

Fernando Dias Paes Leme.
Epiminondas dos Santos Torres.
Gastão de Azevedo Valeta.
José Francisco de Castro.

Nota — A 's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para prova escripta de economia po-
litica..

Secretaria da Escola Polytechnica, 29 de
março fie 1900.— inaocencio de Drugnmond
Junior, sub-secretario interino.

F:facola, IPnol y teca o loa

De ordem do Sr. director interino faço du•
blico, para conhecimento dos interessados,
que. não se tendo inscripto can, [dato algum
para o concurso á vaga de subs;ituto da 2°
secção do curso de engenharia civil, cuja
inscripção foi hontem encorrada, fica aberta
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
mozes, a contar da prosante data, para
o referido concurso, do aceoreto com o art. 77
do Codigo de Ensino Superior, sendo :is ma-
terias que compeehondem a ror& rlda secção
as constantes uo edital publiealo em 1 de
agosto ( 1 0 corrente autuo no Mario Officiai
onde vêm discriminado: os artigos relativos
ás formalidades o condições para a admissão,
bom como as que se referom ás novas.

Secretaria da Escola Polyte2ht.ica, 1 de de-
zembro de 1899.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda llorta, secretario.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos Srs. agentes
de vapores que, a partir desta data, as em-
barcações que tiverem de operar em quaren-
tena no porto do Estado da Bahia, deverão
fundear entre as fortalezas da Gamtloa e do
S. Marcello, no dito porto, onde aauardarão
as autoridades sanitarias.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de março de 1900.-0 secretario,
Dr. Luj. Antonio da Silva Siritos.	 (•

--
Externato do G yannasio

Nacional
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço puillico, para
conhecimento dos interessados, que desta data
até o dia 31 do corrente, ás 2 horas da tarde,
acha-se aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames de admissão ao 1 0 anno, assim
como aos annos superiores.

Pira a matricula no primeiro anno exigir-
se-hão as seguintes condições :

I. Certidão do idade, ou documento equi-
valente, por onde se provo ter o candidato 14
aunos, no maximo, para o internato

II. AWstado de vaccinação ou revacci-
nação

III. Certificado de que o candidato não
soffro de molestia alguma contagiosa ou in-
f:cto-c mtagiosa

IV. Exame prévio de admissão, que constará
de provas escriptas e oraes. As oscriptas ver-
sarão:

1°, sobro um dictado de 30 linhas im-
prebsas, de portuguez contemporanoo

2°, sobre arithmetica pratica limitada as
operações e transformações relativas aos nu-
muros inteiros e ás fracções.

As ora us constarão de leitura do um trecho
sufficientemente longo, de portuguoz contem-
poran • o, estudo succinto da sua interpre-
tação, no todo ou em parte, ligeiras noções
de grammatica portugueza e de arguição
sobre arithrnetica pratica nos referidos li-
mitos, systorna metrico, morphologia geo-
metiam, noções de geographia o do historia
do Brazil.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (•

Guarda Nacional

De ordem do Sr. major Gregorio Alves
Neves, presidente do conselho da disciplina
a que tem do responder o tenente Frederico
Telles Rib iro, determino-o a comparecer na
sala dos conselhos do oommando superior da
guarda nacional desta Capital, no dia 4 de
abril proximo futuro, ás 7 horas da tarde,
afim de responder ao dito conselho, visto ser
ignorada a sua residencia, para citação pes-
soal, sob pena de ser julgado á revelia.

capital Federal, 28 de março de 1900.—
Ilyppolito Xavier, 1° tenente-secretario.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 28
do mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresontal-a no prazo de trem 'nozes,
a contar desta data, na forma do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 do fevereiro do 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
(ido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.

Teima soppl emerta e

Frederico João Barbalho Uchea Cavalcanti.
Caio Guimarães.
Manoel Luiz Osorio.
Luiz Moreira Lima.

Geom . tr ia drscri,.... eirz

Jos, Henrique Saldanha Sam:eo.
José de Souza Monteiro.
Enrico Rodrigues Monteiro de Oliveira.
Mario Moreira Bastos.

Turma suppleme»tar

Alvaro I.essa.
José de Almeida Campos Junior.
Monool Octavio Carneiro.
Oswaldo Jos :f Lyncho.

Mccanica raciondl

Eduardo Jorge Pereira.
João Luiz Ferr Ura.
Milton Torres Cruz.
Alphéo Porton:), Ferreira Alvas.

Turma supplementar

Joaquim A pollinar Fernanda- de Medeiros.
Theodorico ataximiano da Fonseca.
Oziel B. Rego.
Antonio Paulo do Mattos.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

ConstraM70

Arthur Coelho de Souza.
Balduino ErnesC,o de Almeida.
Augusto de Bietto Belf ,rd Roxo.
José Heraclito de Farias Lima.

Turma suplementar

João Moreira de Oliveira Brazili mo.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Eduardo Selimidt. •
Arthur Carlos Moreira.

Alvaro Alves Barroso.
Candido Josa dos Santos.
Antonio Lopes e lo Amaral.
Ernesto Frederico da Cunha Sobrinho.

Turma supplementor

Directoria Gerai do Selado
1Publica

EDITAL
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AFORAMENTO DE TERRENG9 DA QUINTA DA
BOA VISTA

Aill'audega (io Itio (lts Janeiro
O in s pector em commissão, do acordo com

a circular n. 16. de ll rio In orço de 1897, faz
publico que o Lab-ratorio Nacional de Analy-
aes julsrou nocivo á saude publica o :significa
producto:

Vinho—Vindo de (fanava no vapor Assi-
duitet,.entrado em 30 de maio doi aitito pro-
ximo pasotrio, marca A 13 O. em 54 bordel)-
zas, na. 31 a 81, e duas meias ditar, ris. •5
a 86, consignado a A. Brandiug Com.e.

A analyso gio pré:dueto r rlou a oxiston-
cia do 2gr,840 de sulfato de potassio por litro.
E' um vinho nocivo á saude publica.

Alfandaga do Rio de Janeiro. 27 de marçn
de 1900.-0 inspector, J. F. de Paula e S.tva.

Emp oai(' Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante, director,

previno aos candidatos á mitricula, nesta
escola, que o exame de sanidados tara togar
segunda-feira, 2 de abril proximo, á 1 hora
da tarde, para o que haverá' no Arsenal do
Marinha conducção, á meia hora depois do
meio-dia.

Escola Naval, 21 de março de 1900.—Pelo
seretario, Antonio de Assis Figueiredo, 2.
otilcial archivista. 	 (

Minieiterlo da Marinha
Repartiçao da Carta MarItima dos Estados

Unidos do Brasil

DIRECTORIA DE PIIAME9

Aviso aos tia tutgantes—N. 3—Estado de Sergipe
—ExtinrMo provi:oria da luz do pharol do
Rio Real
De ordem de Sr, almirante chefe da R apar-

tição da Carta Maritima, ave-a-se aos nave-
gantes que do (lia 4 de abril entra nto tica
int irrompido provisoriamente o fincciana-
monto do pha.rol do rio Real, no Estado de
Sergipe, por motivo do reparos, por qua voe
passar a rapectiva atalaia.

Novo aviso dará a conhecer o rest ibaleci_
monto do funceionamento do alludi lo pharol

Directoria. do Pliaroee, 23 do março do 1900.
--Rayatuu . lo Frederico Kiappe da eost . t Rubina,
capitão-tenente, servindo de director. 	 (.

Ministorio da Marinha
Repartição da Carta Maritima'dos Estados

Unidos do Brasil
DIRECTORIA DE FilARÓES

Aviso aos navegantes — N. 4 — Estad .) do
Pard — Inauguraç ,IO do pharolete de Ma-
capd

D3 ordem do Sr. almirante chefe ila Re-
pArtição da Carta Maritima, avis l•o aos na-
vegantes que, no Lia 31 do corrente, será
inaugurado o pharolete de Macapá, no Es-
tado do Pará.

O seu apparelho de luz é diaptrico, ola 5"
ordem, e [se hibirá luz branca 11xa altarnada
par biraia:jos de 30 em O0 seoundos ; assenta
sei sobro coluinua do ftrt'0, tleaudo o ROI/
plano focal a 10 metros a meio acima do nivel
inadio das aguas, illuminatelo todo o hori-
zonte: atranca —12 milhas com tempo claro.

Essa columna está collocada sobre a mu-
ralha da fortaleza de Macapá, e tanto alia
como a casa que lhe tIca proxima estão pin-
tadas de branco.

Coordenadas
Lat.	 (.11 00' 50" N.
Long. 51° 12' 00" W. Grewieli.
Long. 8 . 01' 35" \V. Rio de Janeiro.
Directoria de Pharóee, 20 de março ile 1900.
Eaghèundo FrMerico Kiappe ' Ia Casta

Rabina, caid tão-tenente, servindo de director.

Miniaterio da Guerra
DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Conct , rrencia p tra arrematação de ob,.as
De orlem do Sr. genaral director geral.

faço publico que, de accordo com o Mini ,terio
da Guerra, do 12 do corrente, nesta (iirecção)
geral, á rua Guanabara n. 56, Lara.nj !iras,
roeram-se propostas para construcçoes, por
unidades de obras, nos odificios dia antigas
fabricas S. Lazaro e S. Sebastião, eat

atim do adaptai-os ao-3 se-rvic,,s
do Arsenal e da Intendem:ia Geral da Guerra,
obedacendo os proponentes as seguintes pre-
scripções:

1.a
As obras a serem er. cutadae constarão de

movimento de terras, alvenarias, cantarias,
esquadrias, pinturas, ladriiharnentos, enca-
namentos, demolição e outras, incluidas as
que dizem respeito a concertas o melhora-
mentos, consignadas todas tas especifIcaçoes
a nos detalhes, que deverão ser previamente
consultadas nesta direcção pelos pretendente
á concurrencia. os quaes poderão tambein
examinar os edificios.

2.°
As propostas doverão ser em separado para

cada uns dos estabelecimentos, em dupla via,
sendo uma saltada e sem emendas o rasuras;
deverão conter os praças psr unidades de
obras, eseriptae por extenso° a declaraeão
moradia do proponente o deverão ser acompa-
&selas dos seguintes documentos:

carta, attestado ou certificado das habilita-
ções do proponente

recibo de haver caucionado na Conta-
doria Geral da Guerra a quantia do 200$,
para garantia da tisignatura do contracto

declaraçb escripta e assignada por fiador
idoneo, devidamente sellada o com lettra o
firma reconhecidas em tabellião, responsa-
bilizando-se pelo proponente e obrigando-se
ao pagamento das muleta em que porventura
este incorrer.

3.°
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas, cujos proponentes não estiverem pre-
sentes ou representados por sus procura-
dores devidamente habilitados ; e bem assim
as que não so contormarein com as estipula-
ções desta edital ; as que não eslY)citicando
preços, se bazearem sobre os rias olos outros
concurrontes, e as dos que j 1. tiverem soffrido
a pena de rescisão de contracto.

4."
Os contractos serão assignados pelos arre-

matantes o seus fiadores dentro de 10 dias,

contados do em (pio 1.. 3~ para isto not fica-
o lião daiitro olo dito paia°,

oenteraio a caução ira favor da cofres pu-
blicos.

Aos que preteniercm concorrer serão pre-
stados no gabinato desta (lir !ação informa-
ções sobre as clausulas do contra a to e quaes-
quer outros esclareeimentos que, no caso,
possam interessar.

Direcção Geral do Eng, ,.nliaria , 28 do
março de 1901.—Tonenta-coronel Ga iJino fie-
sou,-J, cheta do gabinete.	 (.

--
Cntondearia Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 2 de abril (la 1900,
até ás 11 birras da manhã, para a compra
olos artigos abaixo expecitleados:

6.000 capotes do patino ai vadio com capuz
2.000 ponches de patino coma capue.
7.00 cob aIores de lã encarnada.

90.000 botões de osso preto, grandes.
186.000 botes du osso preto, regulares.
259.00O Sota e de osso branco, regulares.
00.0 ta botões de osso bran o, psquenos.

107.800 b )tões amarellos can ve sos de 20 x 8.
C5.6O0 bwões amarelos convexos de 11x7.
11.200 b niias prateaikei, orandes,com lyra.
fl 400 bo.tirs pratel , is p iqu . mos,com lyra.

590 borlas de lã azul nitram ir.
4.000 borlas da lã azul ferreto.
1.000 b rmlrs masela (azul e branco).

4 tarou moorne do cadarço preto de lã do
0,. n018.

6.000 •,tros le ca•la.rço branco do n',011.
54.000 colchetes rognul ros pretos (lares).
fo.aoa metros de cordão da algodão ga-

rance.
3.200 metros rir' cordão de algalio bronco.

600 carneiros eep-clia los.
80 metros da galão de prata do 0,010.

1.785 metros do panuo azai ultramar re-
gular,

ano maneis	 tranceliin preto do Ui.
6.000 133,tr,és de trancelan do algodão ga-

rance.
Os concurrent ,s deverão apresentar amos-

tras de todos artigos, observar as disposi-
ções relativas a asta concurr meia e bem
assim apresentar documento do e ' tição da
quantia do 1 :0ou ai. Contadoria Oral da
Guerra,.

Pri(ne ; r:l secção ri i Inteadon e ia G e ral da
Guerra, 20 de In iro do 19.10.— Ptdo choro
da 1 . ' ser..;ão, tenente-coronel Jo,To Lni.: Ire-
tencourt Gosta. 	 (.

--
Tendo o Governo da Republica doa Estados

Unidos do P.razil resolvida efectuar um con-
curso , que terá inicio sois mama após a pri-
meira publicação do preeente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norto,
para a escolha do uma entorna dentro as
vulgarmente denominedae sem f,!otnya, aflua
de c nttractar a in4allação da respectiva fa-
brica em seu territosio, si a isso aconselharem
os resultados do co.icurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

O concurrentes deverão re.rnetter amostras
das dilferentee marcas do polvora que fabri-
cam ou possam fabricar. cornpr liendendo
as polvoraa formadas peSis nitrsarelluloeea
ou por estas o pela nitraglycerina até

"/„, as que elp wrarino, além de nitro-cel-
lulose., outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao CM-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencioaadas no quadro abaixo que,
ar , m de outros dados, aspreifica as eetoei.
dadas em que se las ain as suas taballss
tiro e as grailuaçõas do suas alças, davendo
as médias das pressões tratei:nas ai cansara
(tomad is com os apparelhos do esmaga-
mento, systerna Nubla, fixos ou livres) sar as
admittidas para o arinamanto mencionado e
as amplitu ir Ir sul n 3.• ;,riações achar
dentro dos limites acontaveis para essas
polvoraa.

Tendo Bernardino Affonso Ribeiro, viuvo
de D. ;Marina de Luna Ribeiro, requerido o
aforamento de terrenos ou le se aehatn con-
truidos 'os prodios ns. 2 e 4 da ru i. Quarta,
na Quint; da Boa Vista, oio convidados os

. confrontantes e outros intaressados a apre-
sentar nesta directoria, dontro do prazo de 30
dias, cont idos da d da da publi ação doe.
as reclamações que julgarem a hain de sus
direitos, podondo examinar na s acção dos
proprios nacionaes a planta da Quinta da B a
Vista, da qual constam as dimeneO os e cen-
frontações dos refaridos terrenos, conforme
vão abaixo publicadas: frente pela rua Quarta,
47 metros e 38 metros em seu maior compri-
Menta, confrontando pelo lado direito com
terreno correspondente ao predio ti. 6 da rafo:•
rida rna Quarta e pelo esquerdo e fundes com
uma valia.

Directoria das Rendas Public is, 29 de março
de /900.—J. R. Cavalcanti de AMaquerque.
director.
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II

As amostras serão acomia) nhadas de dado,
numericos caracteristicos de ea.‘ta uma;
relativamente ás granulações, densidade
gravinritricas e reaes, velocidades de infiatn-
ma.çao e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes o ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou ja tiverem sido feitas, ás provasde resis-
toncia aos agentes atinospliericos, as datas
de fabricaçao, do enca.ixotarnanto,e aos dados
meteorologicos maximos o miamos que me-
diarem entre essas duas datas.

As palvoras que por sua ranulação (fitas-
cordas, etc. etc.) requererem processos es'
paciaes para a confecção do cartucho, de-
'verão trazer instririções e apparelhos, si os
exigirem.

As que pre.eisarern de c .cortmy de polvora
negra cara a sua igniçã.o deverão trazer in-
formações.- relativamente ao pezo da carga
da escórva e á forma o collocação do respe-
ctivo saquinho.

As de tina granulaçáo. rine admittirem o
peneirador para a vcrificaçai, chs dimensões
dos respectivos grãos, deveri:o vir acom-
panhadas das telas do aramo amassarias,

ItottweilRR.P.(3,5 x,5/2 (s/fumo)

Negra Alterna. P. g. g. 6/10.

Rottweil WP C/80 (10 x 10x5) (som
fumo).

Rottwil WPC/8...:(10x10X5)(som
(umo).

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

tendo as malhas as dimensõe= correspondentes
(o peneirador tendo 40' n> de diametro.)

As informações de que traia a presente
clausula, ta.) campietas, quanto possivei,
serão feitas em duas vias, das qnaes uma
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

O; concurrentes mencionará:a em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e calor, sem diraito a remune-
raçao, todos os melhoramentos que durante
5 rumos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfaiçoamento das quali-
dade.; balisticas e de consarvi , çã) das MeSMaS;

b) o preço do fornocitnento, na porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhoa, instrumentos,
inachinas, ferramentas, vacilliame e uten-
silios especiaes para urna prodacção normal
da 500 kilograininos (Lados dr polvora, em
difierentes rnarcas,o extraora inaria ao dobro,
para muiiição de guerra de ar tilaaria e armas
pOrtateis, Pa ra a de manobra ccm destino es-

pedal ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás (a-
cinas, laboratorios, depositos e mais depen-
dencias que forem indispensaveis pat a mani-
pulação da polvora, em cursa normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos sol-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha seaem ad-
quiridas no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas; 	 •

c) o preço da installação completa da (a-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal estrictamente necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condições de pagamento e o prazo in-
disponsavel para a installaça:o.

IV

As amostras do que trata a clausula I se-
rão fornecidas á razão de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grarnrnos de cada marca dos do manobra,para
armas portateis e na do 200 kilogrammos
lie cada marca destinada ao canhão Krupp de
7,5 mim c." 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 mim, c.to
40 calibres ; quanto as demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physicos e chimicos, compromet-
teadn-se o fabricante na proposta a produ711-
as de fórma a darem nos respectivas canhões
resultados, guardadas as devid is proporções,
correspondentes aos da polvora do fuzil e dos
canhões de 7.5 mim e 150 m/m. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partos
contractanti3).

V

As amostras e propostas deverão achar-se
no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remettidas directamente pelos
concurrentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerio
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais deus
ninas o prazo acima referido, si isso lho for
solicitado em tempo por um ou mais con-
currentes, que alleguem motivos justos, de-
correntap das dificuldades do transporte ma-
ritimo e de demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor ao adaptarem ao armamento
ou ás condições climaterica-s do Brazil.

VI

Terminado o prazo a que se refere a clau-
sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experiencias,de accordo
com um programtna préviamonte organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.

VII

Este concurso não implica a obrigação ao
Govarno de contractar com qualquer dos
concurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes s.Omente a itnportancia da pol-
vora fornecida para a exporiencia polo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
suas propostas como um dos elementos de
prefereucia e bem assim a do frete e expedis
ção do porto de sabida ao do Rio de Janeiro.

104,0

155,0

155,0

Marca da polvora

--

OPSF maças:a

Rottweil M a1/93 (som fumo).

O 625
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tiro rapido,	 veiocidado inicial, velocidade a 25w/">.
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VIII
O proponente preferido fornecerá, plantas-

desenhos, descripções do todo o estabelaci-
mento e das posições das =chinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
draulicas e quaesquer outras obras da enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

Contadoria Geral da Guerra
Previne-se as pessoas que teem contas ou

vencimentos relativos ao anno de 1809, que
devem liquidal-os até 30 do corrente, afim
de evitar exercidos findos.-0 director, Car-
los Corr(fa da Silva Lago.	 (•

--
Arsenal do Guerra da Capital

Federal

Arsenal do Guerra
MATRICULA DE COSTUREIRAS

Do dia 17 a 30 de março distribuem-se, na
repartiaio de costuras do Arsenal do
Guerra, guias a todas as c )stureiras matri-
culadas; devendo as proprias deixar recibo
assignado na (amasia°.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra da Capital Federal, 16 de março de
1900.— Tonante Costa Filho.	 (.

Ministerio di. IndIINtriu.,"Via-
ção o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
cia do que dispõe o art. 22 n. III da lei
n. 652, de 23 do novembro do 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de Montevidéo a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas

1,
O cantractante obriga-se a fazer duas

viagens trensans entre Montevideo o Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrien tos, cerrito, Assumpção, /soa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá. e outros portos
que forem indicados pelo governo.

Os vaporas que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, comino-
didade dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

3'
OS vapores desta linha terão accommoda-

Ções para 50 passageiros ao re e alojamento
para 100 passageiros de proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa o capacidade para oitenta toneladas
do carga.

Os vapores deverão fazer o minimo de 12
milhas por hora.

5'
As condições para a acceitação serão veri-

ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por occasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6. •

O numero do embarcações orlinariag
salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos destinadca ao
USO dos passageiros, serão fixados em tabella
espec;a1 e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspector da navegação o ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7'

Os vapores serão commandados do prole-
rencia por officiaes da armada nacional ou
que tenham a ella pertencido, ou por capi-
tães experimentados da marinha mercante do
pais.

O pessoal das machinas e das tripulações
será escolhido d 3 preferencia entre os machi-
nistas o foguistas nacionaes e ex-praças da
armada ou praças effectivas do mesmo corpo,

que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
l'eença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, machinistais foguis-
tas, marinheiros criados de bordo, será
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas.

94
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros o isentos de qualquer imposto do trans-
missão de matricula; gosarão do todos os
priVilegios e vantagens do paeuetes, prati-
c indo-se a resp . ito do suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará das disposi-
ções dos regulamentos do policia das Alfan
degas e Capitanias dos Portos.

10°

No caso de innavegabilidade ou perda do
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinara o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado. que se approxime o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

11
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete cornpulaoriamenta os
vapores do contracta.nte, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, coutados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
.previstos serão effectuada mediante prévio
accordo, quando este for poseivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

12,
Os dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão atfixados em tahella, organizadas pelo
contractante o approvada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar no-
cessado.

13a

O contractante deverá ter no porto do
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para Os casos em que os
vapores não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçõ ts seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as po-zsi vais commoffidades para conclua-
ção dos passageiros.

14"
A importancia das passagens e fretes, cor-

respondente ás distancias percorridas em
aguas de paizes estrangeiros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15*
O eontractante obriga-se a transportar

gratuitamente:
1 0, o inspector da navegação subvencionada

o o respectivo fiscil
2°, os empregados do Correio incumbidos

do cornmissão relattva ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas ;

30 , um ou dons praticas que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos camas nas circumscripções da pra-
t icagem ;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accommodação devida, Darnecerá co-
madoria;

4^, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5°, os dinheiros publicas remettidos
Th asouro Nacional para as Thesourarias Fe-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offi-
ciaes de sua confiança, receberão a entrega-
rão, passando o axiaindo quitação nas raspo-
cti vas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambem os caixotes e pacotes do dinhoi-

IX
Além destas clausulas gerass serão estipu-

• ladas no ajuste definitivo as especiaes rela-
ting á effectivIdade de cessão do privilegio,
fiança, condição do recebimento do material
e mataria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necossarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

secção da Intondencia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chore de secção.

DISTRIBUIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que, na competente repartição (Insta arsenal
distribuem•se costuras do dia 2 de abril pro-
ximo vindouro em demite, da seguinte fórraa:

Dias 2 o 3, ás senhoras matriculadas da
lettra A. Dias 4 e 5, das lettras B o C. Dia 6,
das lettras De E. Dia 7, das lettras F, fle Il.
Dia 9, das lettras I e J. Dia 10, da letra L.
Dias II e 12, da lettra M. Dias 13 e 11, da
lettras N, O, P, R, S, T, U, V e Z.

Todas as senhoras que não apresentarem
suas guias nos dias designados neste edital,
só serão attendidas depois de esgotada a cila-. mada.

Outrosim, previne-se pie nos dias do dis-
tribuição de costuras melo se entregam guias
ás senhoras recentemente matriculadas.

Arsenal de Guarra tia Capital Federal, 27 de
março do Osa0.—Tenente Costa Filho.	 (.

Escola ilo Realengo
São convidados a comparecer á secretaria

desta escola, sabbado, 31 do corrente, ás II
horas da manhã, para o fim de completarem
os documentos e poderem sor admittidos á
matricula, si houver vagas, os seguintes
candidatos:

Julio de Souza Cou.sseiro.
Julio Ca.pitulino da Silva Pit ta.
Gensorico Estanisláo da Gama.
Benodicto Alves do Nascimento.
Custodio Alfredo de Sara.ndy Raposo.
Esd ras de Vasconcellas
Felisborto Antonio Fernandes Leal.
Heli de Aguiar Botto.
Henrique Pereira.
João Guilherme Bezerra Paes.
José Dias da Silva.
José da Silva Coelho.
Leonel da Costa Ribeiro.
Manoel Antunes de Castro Guimarães Junior.
Murillo Guimarães Pinheiro.
Octavio Delphino dos Santos.
Oscar Torres Temporal.
Oswaldo Guilherme de Britto Fernandet.
Rodolpho do Villanova Maehado.
Sebastião Pinto do Carvalho.
Serafim Girados.
Vicente Paula Teixeira da Fonseca Vaseon-

canos.
O não comparecimento no dia e hora desi-

gnados será considerado como desistoncia.—
Augusto Paliei 'no Pereira Pinto, 2° tenente

• atib-aecretarlo interino.	 (.
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ros oi viloros tak slen sentro no Thoesairo nu
ás tomo:ai:ias tis . o -, aL	 tido, soare:Amo,
res -iseolos vecillear a ro o ' oo ti	 sapato: toci
a responsabilidade dos conintaed in tos cossará
desde que, na. occas ião do onteoga, reconhecer-
se que os soltos appostos estão intactos e
sem nenhum signal Ge violação

e• ', os objectos destinadc.s ás exposições
officiaas ou auxiliadas pelo Governo

7, os abjectos rernettidos ao M119M1 Nicio.
n t ou as Secretavios lo Es aio

8o , as sou:tontos e mudas do plantes (lesai-
nadas aos. jardins ou est ilel e c i montos pu
blicos.

16,
O contractante fará. abatim o nto de 25 °/0

nos fretes de cargas (pie transportar por
conta do Governo Federal, assitn tambein nos
preços das pass osans.

173
Os preços das passaeons e fretes serão co-

brado, de aceordo com a s ta bolla-s anpsosa las
pelo Governo, sabre a base da tab olla appro-
viela pela portaria do e, de artio de 1895, com
a modificação re zulten l o Issla.usula.

18'

Proced or-se-lia, do dous em dons annos, á
revisão das tarifas do passaosetis e frot•s,
para serom feitos as nualiacaçeos que forem
julgadas necessarias. seed.) estas prop.ezta.s
polo contractantes.

19'
Pela inobservancia das clausulas do con-

fluas', não eston.lo provada força 111 . 101, O
contractante ficará sisj et') ;is seguintes mul-
tas:

Do e:000:a por moz fracção íris me de 15
dias, quanto excsler do poozo mareado para
aprssentaçã.o dos vapoo..5

Da quantia igual á importancia da sub-
venção, que te: ia 11 , receber, si doixar de
fazer algumas /Lie via oens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção oxce ler
o prazo de tres inezes

lio 2:000; a 4:01e$ si a vi osein co•oçado
não Pir concluida, ca so em que não terá di-
reito á sr !locução

Si, porém, a vingem for intorsompida, por
força maior, nem :1 iiuito. he ocra imposto,
nem deixará de recebo; a subvenção corro-
spondente ao numero de milhas novaeadae,
que soe'', calculado pela derrota moia curta
entre o ponto inicial da viaoem e o togar eni
que esta tiser	 inioedi ia •

'

•

 200.• a 400$ por prazo ào 12 horas que
exceder 80 fixado para a sabida do vapor
dos portos illieiartS

Do 100e a 2O.4 por dia de doinora na che-
gada dos vapoves

De 200$ a a00e	 demora na entrega
das malas postaea ou	 seu mau acondicio-
namento;

Esta multa ,Crá. ir  1:0 ) 03 no ca..o de ex-
travio ou por Ia de uni 't deltas

Do 200$ a t n 10$ pela infracção ou inohser-
vancia das clausulas do contracto rara as
Tates não haja multa ospocast.

O prazo de 12 hora s será contado setmente
quando a demora for maior de tres horas.

O contractante devora apresantar ao fiscal,
no começo de cada trina st ;'o a estatistiea dos
passaoeiros e oargass raie s‘us vaporos hou-
verem transportada no ti mestre antorior.

A estatistiea será f‘ ete pelo modelo
ptado e entregue ate o fim do primeiro tri-
mestra :Joe um to.

21'
O contractanto ontro: a adeelntadarnon'e

e por semostee com a qai ti de 6:00s.:, no
Thesonro para rtJattienfo do serviço
do escalizaçeo, s s n . 'o a terçi p irto (lassa im-
portancia em ouro.

O Governo obriga-s • a providenciar pont
que ee estações lis ae 110 .; portos da Repu-

blica exe oçam	 .1 sp	 necessorioe para
se proce:er a o •nba adio O deszeno . ratio .13
C.411'.fa que es v„pores do
contractantot nsportasorn colo preferoncia
á carga ou descarga de ílaI,luer outro navio
o sem erriboreo de sor lo ssinoo ou dia fo-
rnido, admiti indo, por conseouitite, a des-
pachos antecipados a car si as ono• n ni meadas
que tiverorn de se transp idas i mosinas
valiores .

2:1
A's vistorias a que pio rsgulamonto ficam

sujeitos os veporos do csntractanta Assistirá
o fiseal da p il ha ou rei illuer proposto no-
m .alo pelo min i sterio .11 Industrio, Viação e
Obras Publicas, e que se ..á avisado com ante-
cedencia

As vistorias serão uitas no Arsenal do Ma-
rinho (10 La•lario.

24'

O centra...tante (doire, não com-
morelar por auacon Ia r e oortos comprelien-
flhlos nas linhas do navegação 43 seu con-
tracto.

VS"
No caso de (lesar/ralo entre o contractante

e o Governo sobre intedigoncia do algumas
das clausulas il.) presente contracto, sn'a a
questão deci liflo p )1* :'1'1,;11'afroll'O.

As parte, into resso•-1 •s lotiva o -eo-bão 110
mesmo nabo ¡si, ou] cada ultra escolherá o seu,
• quaes, :kiltes de tu I s), dovere"..) designar
-terceiro, que sara (tear-apta:olor. si porven-
tura os dou não cliessarem a ne.:o?

Si os deus arbitro eoldidos pelos interes-
sados discou' tarem sob e a designação do ter-
cairo, deverá a preseatar cada um o nome do
outro e a sorte ilesismai si dentro elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entondido que e u. --e não será °brio- ido
decidir-se por uns dai dons loodos, roas si

a questão versai . sobre valores, não p Idosa
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

Oses
Era retridu'eão dos s e rviços espelicicados,

o entrit••tonto caies ft a sob:eme-10 de
..."2:500::: (vinte e dono • ao!os e quinhentos
mil réis) poe hgeal	 Istida, s.. ido O paga-
mete fa lto em pr eis eau g no Toosouro Po-
der .1. depois do co;;; til 	 a viagem, me-
diant3 requorimento	 cootrartante. recibo
1:o males d .:) c o'rei) e iro ,oação do fiscal.

O contraeto terá vigor por cinco annos.
os.

O contractante depiaitará, antes di assi-
:matutas do contracto, -noção de 20:0d.se,
monda cio:Tal:to, on eia apoliees da divida
publica que garanta a .,XECUÇIO 410 COLA r.:cto.

2a.
O contractanto terá. ;dam da subvenção,

isenção do di rodos soa ris o material que im-
portar paru, o estai...te:Umente ir custeio
aaveoação durante o 1 razo do contracto,
cabondo ai Ministario da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ee-vi dos art s. 2. e 6', si 2° do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

ceasara essa favor, ficando a companhia
sujeita á restituição rl )s direitos que teria de
pagar o á 101111;1, (10 1( bro desses direitos, si
se provar que li nive olionação por qualquer
titulo d.: objectos inip2rtados para o se'-
viço.

3.),,

O propon, nte depo• • tara no Thesourn Fe-
derai a quantia da 5:000$ para garantir a
assionatusa d.) .'ontrocto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o ccnbecimento do mes-
mo deposito, que revarterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita peio Governo, não tiver assi-
onado o rospeotiv .) ter1110 na Secretaria do
Esta. In da Industrio.

Cap'tal Feloral. I e fevereiro de 1000.-
O direot r gesal intoSuo, Lean Iro A. R. da
Cos:A.

EDITA ES

'seilisiesal Civil o Criminal

D.' convomçao de cred)re: da mos.sa
de Jo‘To 1',4lro, para se reu:iireoi 12 ,i sola

(s aadiencias da Comrma	 )moiercial,
ina dos lnval . dosn. 108, no dia 30 do c ir-
,-cate avo:, is 12 horas da manh4, afina de

mem s 'bre a pr,tpost t. de concordata
o l oysent We pelo mes,ao (tos seios credor',

	

pda	 olferec4	 i" .; ,..é) de •

cinca 2 ,,,• c4)(t) (5 f• I „) ri rist.í de seus cri..
ditos, d,•pois ile preen 4 hidas as fb.milidanes
l • gaer. fie urdo de poss. • de (1(10 o unir e
rece i)endo quit wr.To

O De Ataulfo Na.poles do Paiva, juiz da
Camara C unmorcial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital F(3 le sai, etc.

Faço sabor em como por pa s te de João Pe-
dro me foi dirigida a petição do teor so-
guinte : Pos i ção —iliun. Sr. Dr. juiz da
Cimsra Commereial — João Pedro, t o n .lo ob-
tido iminoro legal de crolores para concor-
data, pe le a V. Ex. que se dign mandar
convoeas os oradores, do sescopdo com o
art. 55 da lei da falloncia. Assim, pede do-
ferimento. Rio, 16 de março de 1900.— J pio
de Lar . (Estava sella•lo). D etpaclio : Nos
autos. Rio, 16.10 março de 1900. — Ata p d fo.
E tendo me sido conclusos os autos, nelles
proferi o dospacho do teor seguinte : Doseis-
cho — Difiro a potiçio á fl. 122. Rio. 20 de
• eo de 1000. — rtta , 11f). Em virtude do
que :e pissou o presenta edital, p31 qual são
o invoca los os credores da massa fallida do
João Pedro, para si reuoirem no togar. dia o
hora acona .lesignados, ;Iam de deliberarem
sobro a proposta de concardata aprosentada
pelo mesmo a sous cred . ir .s, pela qual ()fro-
m° vazar-lhes na razão de 5 "a,, á vista de
seus (es q:tilos. depois do proencleidas as forma-
Nades logaes, ficando I I r.s posse de tolo o
:laivo o re..ebando quitielo. E para constar
pasaou-se este e mais dous de igual teor para
serem p ublicados e atlixadosna fôrma da lei,
p do porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lovrarã a coinpotente certi-
dão pira sei . junto aos :untos. Dado o passado
nostes Capital Federal aos 21 do março de
1900. E ou, João da Souza Pinto Junior, os-
crevente jaramontado, o escrovi. E ou, Joa-
quim Reineis) Alvos Peana, o sabeerevi.

tulf, Napoles de Paiol.

••••n

De i;t t im. , /ç,70 de protesto aos terceiros incer-
tos , • o ? aio? interes;ar possa, passado e re.
verimento le Do,ningos Gonçalves d. Le-
,,ws c .los(! Justino 114?-44s u. Vianoo, socios
riu fir naa Vianaa 3/e9a/haas & Comp., ria
inch/il. abaixo, ele.

O Dr. Torquati Baptista. tio Figueiredo,

	

juiz lia	 Pretoria. do District° Federal, etc.:
Faz sal) u, que neste juizo foi apresentado

a despacho a petição do teor seguinte: D'Am.
Sr. l)r, juiz da l a Pretoria, Domingos Con-
çilsoss de Lemos, socio commandit irio e José
Justino Barbosa Vionno, cidadão brazileiro,
nogociante matriculsdo e Rocio solidario
Arma Vianna Magalhães & Comp, em li-
quidação, dizem que, pela certidão junta da
ineritissinaa Junta Commercial e annuncio no
Joeoat ç1i Coolmercio de 21 do oorrento mez,
quer est i aeompanlia,vê-se que Antonio Luiz
Fornareles. socio de Lemos Reis & comp., se
retirara desta firma quite, pago e sal sfsoito
todos os sons haveres e exonerado de qualquer
roseonsabilidado. Sendo, Exm. Sr.,osta !Irma
suecessora (loquei Ia fte que é o supplieanto sa-
cio solidaria o sendo os soeios da suceossora
responsavois pela gosta . ) dasuecodida, tanto
que pranto o Exm. Sr. Dr. Gama o Souza
está se npurondo a responsabilidade da
suceessora, ao passo que se apura o liquida
os direitos e deveres daquella. é obvio que
retiraudo esse :sucio de Lemos Reis Comp.



Março—	 1:32:1

CURSO OFFICIAL DE FUND33 FURLICOS

Apolices

Apolices goraea miudas ('.e 5 ”/„.. 	 880$000
Entoa geraes	 1:090.5, 5 n7,,• .. • .	 8s:.,s(m)
Dita.; do Emprostimo Nacional de

1895, port. 	
	

sc,;$000
Ditas idem idem de 1897, nom... 1:010$0a0

Bancos

Banco Franco ' Brozileiro 	
	

3000
Dito Cm edito Movei..
Dito Rural Ha pothecario, cia0

	
130$0()0

Dito da Ropublica
	

192$O00
eEnp::)thin •

Comp. Obras Hydraulicas 	

	

alellionniantos de S. Paulo
	

201000
Dita Viação Ferroa Si pucally 	

	
22)1;259

Dita Ja rdim Botinico 	
	

158a0a0
*Dita. T,	 Carioca 	

	
`.:07$ (10

Der..e:•t,t;-rs

Deis. Comp. Enlãa) eorocabana.
Ituana, l e soei 	 	 6 I $1.100

Ia it;ti da Comp. Mor! 13 :azilotro,
I serio 	 	 70$50)

C. ilat Ft . lera'. 20 do m.irço de 19)0,-
O syn l ieo, José Clawlio de S;Ira.

Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
ti) e des soua agentes, os Srs. N. M. Roth-
sk-aiial & Sons, o seguinte teleg..ainina da-
tado do:

Londros, O9 de março de 1900, ás 4 horas
da tardo:
Taxa do Banco de Inglaterra, 4 0/,..
Dita de desconto no mercado, .1 °A.
Cheqius s/oariz,
Coosoliaad ,s ioelozos, 101 1/2 0/„, baixar:1m

1 ./2 ";., desle 6 do corrente.
Apo:ices do 1879, G3 ./..
Ditas externas de 1'1s,	 0/ subiram 1

ponto desde 2(i do corrente.
Ditas id . rn de 18q9, ft5 1,, subiram 1/2 pon-

to desde 26 do corrente.
Ditas idom do 189a 72 V , subiram 1 ponto

deste 20 do correndo.
Fun•ling Loan, 88 0 /„. subiram I ponto des-

fio 20	 corronto.
Oeste do NI nas, 08 V„, subiram I 1/2 ponto

desde 2S lo corrente.

SOCIEDADES ANONYMAS

Soriad :Ido . 5‘tinitysita «Gazeta
de NAA. :elas

REIATORIO DA. DIRECTORIA.

ac.ionistas — E-n á nossa
li social, vem a directori L iva. sesantor-vos o
relatorio 11-1 sua edministra,;, no anuo d.)
lsug e as contas rel.ltivas ao mesmo periodo,
a 'oun p1!) ia1a tIo n'spootivo parecer di con-
solho fiscal.

Materia/

Com relação ao material do comoosição o
improão da folha, a directoria nata tom a
acc) .ese,aitar ao quo vse: soven o elatorio do
anno passado. To 11 zo material continua a
ser eonsorvado e molhorado pelo fundo-
Deteriorarnento--e pólo. pr‘s,ar 4erviço
p er muito tempo.

Pessoal

A ' mica alt oração no nes-zoal, que a diro-
rtoria se offereoe trazer ao vosso conheci-
mento, foi a sahida voluntaria o por couve-

Sexta•feira a0 2:072i.SED OrWICIAL

consto a este juizo haver herdeiro conhecido
ou quoni tenha direito a essa herança, nem
mesmo co saiba onde possa ser tal herdeiro,
se existo ean .ntra lo, h-1 par citado, pelo pre-
sente, a qoein for Ivo doiro ou tiver direito á
heaonça do dito linado,.ehimando-n a bali-
litar-so nesta juizo o pro mover o que con-
vier a ,aeis ioter•aana no prazo de H) das.
E wri. que osto) ch-gue ao conlieciiranito

n lo tolo, pl,::(111--,e este i! . !i!al, gim será :Ve-
xado !Lota pret aia e publicado na imprensa.
par tres vezes oin o intervala) kle :3) dias.
CaDiin.1 Fe lor.d, 3 . ) do janeiro de 1900. E eu,
1k-sk .: Condido de Hauris, escri vão,o
—Julio 'te Barro; R tj t Ge ',agua,

não pôde eete sor considerado pelos demais
socios ou p o lo mesma firma excnierodo de
qualquer responsabilidade, quando esta não
se limita aos oucargos da succeseora e siin
ficou subrooada nos da socceilida, que estão
senao apurados comk) dissona(); em um pro-
cesso de liquidação cata corro perante o
Exin. Sr. Dr. Gama e Souza, como nd ) devt
pois ser adrnittikla a presumia:5o qii • Si? ar-
roga o soao Antonio Luiz Fernandes da ir-
responsabili4ade de sita pessoa e 'laçares,
que respondem pala, liquidação da firma sue-

-	 Magalhães & Co: ip , pl-
isso pede o supplicante que autuad L tada,
digno V. Ex. de maniata. tomar or termo o
seu protesto p kradelle dar-se scieucia
a Antonio Luiz Fernandes como a firma Lam os
Reis & Comp. na pes-ma do ocio que a re•
presouto adualmont :, como não eco. ttait "o o
quanto se declarou no olhando Jortial
Conintercio de 21 do corrente ano ), publi-
cando-se por editaes no Diario011iiel e jociales
de maior circulação desta C adiai, taxa assim
chegar ao conhecimento de todos que os ha-
veres •10 soei° Antonio Luiz Fornan 'es, roti-
rodos da firma Lemos & Conip., roa-
stituem patrimonio dos que com eitos aia Ia
apuram responsabilidades cornmoroiaos, e,
portanto, não considerados liquidos e certos
para constituirem patrimooio proprio roo
°odora a oneral-os com novas roo, ais a iii•
dados que porventura possa ter, co no parto
integranto dos cd . ta p-) requodos, espera o
supplicante que esta assim aja considerada
e, portanto, nelles transeripta. Pedo deferi-
mento para surtir os fins de direito. Rio de
Janeiro, 2-5 lie março de 1900. —I) minjn. (on-
çalves de Lemor.—Josj./wtinn	 c/H)sa Vtanna.
Está devidamento soltada .)— Dasoacho: Au-

toada, como requer. Rio, af; tIO in ,roo
1900.—T. Fiqueit :edo. Toemo lie p t-otosto: aos
25 de in krço. de 1900 no Ri . ) de Jau ;iro em
um cartorio compareceram os suppli,,k ntes o
disseram que reluziam a t , rmo o protesto
constanto da petição retro que rica faz -lido
parto deste tem), afim de sor intirna . lo o
supplicado e produzir ,;ft efrdito; le .za.)s E te
com . ) disseram lavro este termAue assi,gnarri
depois do lido. Eu José leranklin Alencar
Lima escrivão escrevi. I ,oiiiingos (i na:alvos
do lemos, JoA Justino Barboz i Vianna.—In-
timação—CortifIco o bit fa que a intimei a
firma supplicada na pessoa do socio Do-
mingos ,toé de Lomos Bois e tem :assim in-
timei ao Sr. Antonio Luiz Feriroid.a.
qUiiet bein sciontes ficaram do conteúdoda
petição e sau despacho o lhes doi contra fá.
Rio 28 do In , rço do 1900. O 'Aliciai ao juiz,
Condido de Araujo Vionna. Nada mais se
continha em a petição fielmonto acima
transcripta e em virtude do que nella me Ii
requerido mandei assar o proseite adiai:
que .;era allixado no togar do codarne, polo
qual e sem teor hei p ir instaurados es der-
ceiros incertos e a quem interuss, pes,•a
poro soiencia do conteúdo do alliblida reteça),
termo de protesto o lè de intimaço já refe-
ridos, resalvados os direitos dos aupplicaat •it
na likma requeri Ia. E para quo ningurin
em tempo algum p)ssa. allo kgar i gnorancia ou
presumível boa fé, mandei passar outros do
igual teor (pio sn'ão publicados na farina da
lei. Dado o pisado no Rio do Janairo riu 28
do março do 19:10. E . i Jeronymo José olc.). C
valha i . screvouto juram :lota to o ,acrevi. Eu
J:oé Faina lo do Alencar Lima, eulocrovi„...
Tnt.queto	 de Fiyueiredo.

°guinda Pret.oria
P r,, eltarnt,tne:;to dos h .:r leit .ns e de,ttai; in-

tcre,sad ),2 na h, rop,:a •lo	 J ts:d
dos ,s,'.Ittlos

O Dr. Julio • to Barros Roja (-1 ibaglai„juiz
pretor da 2 , protoria do District ) Federal:

Faz saber aos que o presente edital colo o
prazo de 00 dias virein ou della DoLi ...ia ti-

verem qua, tendo f.,Itocido a 22 de julho do
189j, no Hospital de S. Sohastião„Ioa ; Vieira
dos Santos, foram seus bons arrolada',
30 de janeiro do corrente armo; o como não

Para chamamento dos h-:rdeiros e dentais
iht, :re:sodos na herdt.ça do e i-
cent .: Urra.

O nr. Julio de Birros Raia al-tbegli o juiz
',rei 01 da 2 , Protoria do District° Federal:

Faz sabor aos que o prasonte ei til com
o prazo do 90 dias vir En ou (-tolho notieia
tiverem que, teu lo se ausentado da c isa
da rua tf:abordo/ n. 19 Vieent laieca fo-
nua seus 1) , ns arrecadados em 2ti de março
do correu te afino ; e. como não const
a esto juizo haver m eprosontanto seu co •
nlwcido ou quem t, : ilha direito a es.;(3 es-
polio. nein mesmo se saiba onde possa ser tal
ansonte encon t rado, ha por et ido, pelo pre-
sente, a qu 'ml' ,r interessado oa tiver direito
ao ospelio do dito aas,ml o, chamando . o a ha-
bilitar-so nesta juizo e promover o ‘ pio con-
vier a seus intatie,“es, no prazo de !e) dei:.
E para que este chegue ao c mhecimento de
tolos, p.,s•ol.s..) et. litttl, que so , á allixado
nosta preteria e pablioe do nu mp • e isa par
tros vezes, como intorvallo de 3 (tais. Cai-
tal Fe ler il, 26 do uni eço do 1910. Eu, .1 'ai:
Cinde, lEi lairroa eserivão, o 'subo:revi.—
..ha : o fie aarros Reja (;,tbo .td a.	 ('

E. lirol para c ,,otnaso,olto do, 1	 e
intereçs , t to;	 we her.tn; :a d., ti te fa

Anna. Maria do Rosario
O Dr. Julio de Barros Roja Gab glh, pre-

tor da 2 , Pretoria klo District° Ia:floral:

Faz sabor ACP que o presente edital rom o
prazo de 90 dias virem, nu (belo noticia ti-
verem, que, tendi fallecido a 21 de setembro
do 1899, no Hospital de S. S lotstião, Atina
Maria ia) Rosario, firam seus bons arreca-
dados em 30 de janeiro do corrente anno
o, corno fio coraste a este juizo haver her-
deiro conhecido ou quem tenha dir ato a
easa h :rança, nem mesmo se saiba onde
possa ser tal herdeiro, si existe, encon-
trodo, ha por citado, polo presente, a quom
for hor,leiro ou tiver direito á herança da
dita rinada, chamando-o a habilitar-se neste
juizo o promover o que convier a seus
intoresses, no prazo do 9:1 lia. E, para que
este chearaa ao conh ocimonto de todos, pas-
sou-s.: e:z; e edital, quo será a aixado nesta pre-
teria e publica lo na impa : nal por tres vezes
com o intorvalin de 30 dias. Capital Fe lera!,
:to do janeiro do 1900 E cri, Joa .: Con-
dido do ft Irras. eserivao. o subscrevi. —
.1,11i I de 11 trros R-ja Gabaylia.

PARTE COMMERCIAD

VIL?ktbra tliyead leal (10,a Corra-
or:“Áti,Ir n u •vii) ...; jbatdieas

Cal);	 1L11^31-.0

CURSO	 CA,Itifi :•; MOliDA ULTALLICA

90 dlro A' vista

Sobre Lon Ires 	 	 a 5/32
	

8 9/61
Sobro Pariz 	 	 la,169

	
1,171

Sobre Hamburgo 	 .	 1$443
	

la-14O
Sobre Rala 	

	
1$114

Sobre Portugal 	
	

4no
Sobre NOVA York 	

	
(3,7?.

Ouro nacional por 1$ 	
	

3$3-19
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Março — /900

nieneia propria do Sr. Dr. Ramiz Gaivão,
que durante algalias annos preston á nossa
omproza serviços dedicadas e valiosos. A
vaga deixada per tio distircto o zelos) au-
xiliar da redaceão, não fo nem será por
einquanto preenchida.

E' deliberação da directoria não augrnent ir
o numn .o do empregados da entrem, o sim
melhorar a situ d sacteae: logo que as
c ircumstancias o permitiam.

A situayjo d soc.sed,,t(P
Os balanços o cofias que este ¡Immo:olham,

melhor do que o podem ra./.e? as palavras da
direet rta, esclarecem os Scs. atte:oniatas
sebre a situação da nossa ernoveza.

Provam as cifras que a n •sa folha con-
Urina a merecer o acolhi inen tu qu semp e lite
dispensou o publico e esputa Lm tnt . ! o com-
inovem. Em uma época do cri se tão dilatada,
em que to las as =prezas e negocies são
affectados de modo tão assest idor, é censo-
leitor ter ilo communhar-vos que a nossa
ompreza continua livro o desernbaraç ida de
onus e do compromissos e que sua situação,
sempre prospera em relação a emprezas con-
generes, muito melhorara desde que deixem
de perdurar as c • tusa.s que lia tanto tempo
affectam todos os ramo- da industria e do
commercio.

Conselho fiscal
'rendo se ausentado e digno membro :do

conselho fiscal. Sr. Francisco Ramos Paz, a
directoria chamou para o substituir o sup-
'dento Sr. Dr. Eugenio do Valladãa Cat ta
Preta.

'rendes de eleger o conselho fiscal para o
corrente anno.

'Rio de Janeiro, 15 de março do 19(0.-
Dr. J ,sd b'erreira de Souza Arwijo. —ITenri-
que Charocs.—Jalio Pereirt 1.'01) .W) Brag I.

PARECER DO C:NSELI• FISCAL

Sra. accionistas da Sec.edo.de Anonyma
Gazeto de Nati.Áas.— O conselho fiscal, em
desempenho de sua missão. examinou as
contas e badanes da saciel,t le. encerrados
em 30 da junho e 31 do dezembro de 1%9
proEIHIO pa ssado, de :Ice mio COM a escriptu-
ração, que se acha em rs'enria legal.

O relataria da digne directoria dâ conhe-
cimento do que se passou durante o armo

A esto documento nada tem que oppôr
o conselho fiscal, que prop5e a approvação
das contas refeeentes ao atino de 189:t.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1900.—
Rageniede Val lad ,z) Catta Pr. qa.— Dr. Jo,To

,,rro Gabiza.— Bernarla Xavier Reb.'llo.

HALAN.:0 EXTRAI!~ EM 30 DE JUNHO DE 1899
Adiro

Propriedad ! da	 J...trt

11ruticia 	
	

2.0)0:000$000
Acçõesdeposittdas 	 	 '30:000:$000
Amortização de en pitai

	
1A:100$000

'ritulos diversos 	
	

1A:200:$010
Titulos em deo sito 	

	
0.500$000

machinas o clicherie 	
	

21.375$710
Banco de Deposito; e Dos-

contos 	 	 .	 41:468$590
Diversos deve!' ,res
Diversaa devedores, e .trita do

	 71:109$551

• Filhote » ... 	  .. 	
	

619z910
Devedores de obras 	 2:140000
Telegra.phos, conta de depo-

sito 	
	

7(i8$29)
Papo! (existen . le)... .....	 61:879$910
Obj ,..(los II cc•nutnn e	 :-

chnz	 (exisiet:cia) 	
17Udin
1.6A

no
i :11 , )st .) de

Moveis e ntensd;os
Almanak para 18.rd 	

Tinteiros
Caixa de obra-, sald ) em

itheiro 	
Caixa, saldo existente! 	

2.22:981$032

Capit 	
Caueao ia di rsictoria 	
Fundo de i.ese•va 	
nublo de deteriora.me:ifo....
Assignaturas ( vencer) 	
Contas a pagar 	

Dividendos:
Não reclamados.. 4 :434g0;.0
A distribuir 	  50:094030

54:430$000

Dilersos cieduces
Lucros o perdas (saldo Jim

Impesto de dividendos
55:419$110

1:250$000

passa para o semestre se-
guinte) 	

	
20:526$102

2.292:981:3)32

Rio de j tuei ro, 3) Je lanho d 1899.—Dr.
Jau" fr'errcr Ic Sodza Ae n t n ej), pr,Nidente.—
D. J. de Barr.)s i'c;hi, piarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO I . A C . NTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1809

Debito
Despezas de obras 	

	
1:201$900

Despezas genes 	
	

33:751$190
Juros odes.contos . 	

	
2:824S890

Ordenados da directoria 	
Serviço telographico 	 ..

21:600$000
23:764$800

Friae 	
	

77:653$000
Redacção o ad ministraçã o . 	 120:518$100
Mein& de zlicographia 	

	
2.542$280

Entreeadores 	
	

4:939$200
Alugueis 	

	
3:950$000

Prornios A conbnissões
	

8:S85$990
Restituições 	

	
1:1521960

Ferias de obras 	
	

3:112$000
°Melados da obras 	

	
4:080$000

Papel.... 	  131:103s1h)
Menos o exis-

tente. 	 .. 64:3709
	

69:223$210

Objectes de con-
sumo e cliche-
rio 	 	 11:587$:37)

Menos os (ai:-
tentas 	 	 9:271930

	
2:313$570

Tinta 	 	 3 : 130$330
Menos a exis-

n te 	 	 1807;900
	

2:959$350

Differença do cambio 	
	

8.920$384

Abatimentos n en	 (live rsiis

Fundo de reserva 	
Fundo do &terioro.mellt.,... 	 2:226$3(50

1:3351815

contas 	 	  ...	 5:993320
Imposto de devidondo 	

	
1:250$000

Dividendo a distribuir 	
	

50:000$000
Salto que passa para o :33-

mestra s gu i rito	
	

20:536$102

479:734:$121

Sito do semestre anterior..	 30:820$9:41
Public:ições 	
	

226:335$010
olwas 	
	

7:378$000
Dividendes a rec:!bei. 	 :-)15$000
Vem! s at'HI!.. 	

	
137:679$320

C:59A$100
As

v
e .1 	 	 60:1 ;1.-...)0.)

	
70:113000

179:734$521

junho de 18',,U.—
guarda-livros.

BALANÇO EXTRAIIIDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1899

Acrico

Propriedade da Gazeta de No-
ticias 	
	

9.000:000$000
30:000$000Acções depositadas 	 	
18:600$000.amortização do capital 	 	
9:500S000Ti tulos em deposito 	

 • 13:200$000Tituleis diversos 	
20:175$710Nlachinas o clicherie 	

Banco de depositos e descon- 	
37:6:',W50tos 	
80:223$681Diversos devedores 	
2:179$00Devedores de obras 	

Diversos devedores, conta do	
619:;910«Filhote » 	
708$290Telographos,conta de depositos	

60:667$600Papel (exislencia) 	
Objectes de consumo e cliche- 	

7:624$000rie (existericia) 	 	
240$000Tinta (existnicia) 	 	

1:132$240Mappas 	
Acções ao portador (imposto	

125$100de seno) 	 	
720$000Moveis o utensilios 	

1:334$000Tinteiros 	
6:350$800Alinanak para 1909. 	 	
3:670$040Estampas. 	 	
4:716$740Beinfeitorias 	

369$288Caixa de obras (saldo existente)	
21:628$285Caixa,saldo existente 	

2.321:420$014

Passivo

Fundo de reserva 	

	 2.000:000$000Capital 	
Canção da directoria 	 	

53:288$790
30:00e$000

7:254$880Fundo de deteriora.mento 	 	
36:710$000Assignaturas, a vencer 	 	
15:461$610Contas a pagar 	 	
99:552700Credores diversos 	

Dividendas
Não reclamados. 	 2:685$000	

42:635$000A distribuir....	 40:000000

1:000$000Imposto de dividendo.. 	 	
25:000$000Lettras a pagar 	

Sociedade anenyma A Sa:icit	
9:500$000(e/gara.ntia) 	

[Acros e perdas, saldo que

	

passa para o semestre se- 	
96'1034guinte 	   

------_------
2.321:420$014

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1899.—
Dr. josd Fcrreira de 8n ,, :a Araujo, presi-
dente.— D. J. de Birros Penha,. guarda-
livros.

DEMoNSTRAÇXO DA CONTA DE excites E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO	 1899

1)ebito

Juros e descontos 	
Entregadores 	
Aluguois
Premio; o commissões 	
[testi t. içôos 	
Férias de obras 	
Ordenados de obras 	
Despezas lie obras 	
DeRpezas germes 	
Serviço t deera.phico 	
Fé ri s 	
Redacção e alministrnçlo 	
OfIleina te zincueraphia 	
im lenidos da dilevteele 	

135:9.)),:1:10
Moita; o exis-

teoie , ......	 nOe'l;;AGO

Objec(os do con-
sunio o eliche-
rie 	
	

11:938$800

4:034000

377$936
5:501$615

2.00:000$000
30.000$)00
52 589$950
8:78$150

f,0:140$000
9:827$420

1 91 ::-) .Y)
. 1 I

7eGeolo !	 Rio de .1.11•i, :in
3:100$,M0 I) J. d.e li•rrus

3:511:$150
5:239$800
3:000$000
7:093$950
1:252$880
4 566$978
4:080$000
7 :594$10

41 :893$130
23:719$901)
83:120$060

120:126=-170
2:19";::4100

21 :600U0

75:296:::510



20:14%540
79:357$158 99:50:4698

2. 70a:0(10$000
56:621$820
21:5014386

124:726$26 n
4:660$3e0

13:551$900

10: 000$00n
17:861$020
60:000S 00
2: 9'J6$070

1200S-.
2:001$15a

114:104384
- ------
3.128 :104$785
- ------

3.000: 000$000
3:537:S000

64:434385
60: 000$000

1.33$400
- ------
3.128 : / 04$785

DIÁRIO OFTICIAL	 Março — leoa

Menos os exis-
tentes 	 	 7: 624$000

Tinta 	 	 3: 504160
Menos a exis-

tente 	 	 210$010
-

Differença de ca. • bia 	
Abatimento em diversas contas
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioramento 	
Imposto de divi lendo 	
Dividenrlo a distribuir. 	
Saldo que passa para o somes-

. tre seguinte 	

Credito
Saldo do semestre anterior 	
Receita eventual 	
Publicações 	
Obras 	
Venda avulsa 	
Assignaturas... 106:392$00
Menos as a

vencer 	  36:710;000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1899.—
D. J. Barros Penha, guarda livros.

Transferencias de acedes
De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1899,

foram lavrados seis termos de transferencias,
sendo

Conversão 	
Venda. 	
Alvará 	

CanipanhindtSogurom
Aliança

Srs. accionistas—A directoria, em virtude
do art. 20 dos estatutos, vem subrnetter á
vossa apreciação o relatorio das operações
occorridas no periodo de julho de 1893 a de-
zembro proxirno peado.

Firmaram-se 1.421 contractos de seguros,
representando responsabilidades na impor-
tancia de 54.027:920$, sendo:

13.0W:670$ por seguros maritimos
40.967:250$	 terrestres

Os premies auferidos foram do 206:451$608,
demonstrados da seguinte (erma:

Maritimos:
Em vapores....
Em mercadorias

Terrestres:
Em casas, 	  4 : 838$82()
Em negocies 	  64:107$090 106:945010

-----
Total 	 	 206:451$608

Pelos annexes relativos ás contas lucros e
perdas verificareis qual a receita e despeza
da companhia nesse periodo, sendo que na
despeza á verba sinistros e avarias attingiu
á importante somma do 232:58k390.

Foram lavrados 67 termas do transfaren-
cias, representando 3.927 seções, sendo 50 de
3.206 acções por ven In. 14 de 571 acrsiss por
alvarás e 3 de 150 acções por caução.

Os ernaregados da cempailliia continuam a
merecer toda a nossa confiança.

Fio coaelusZo: n.. ti iiscmjsiro o estada
fii cr	 aenpanSia; Inas	 a
ctoria par visi niv:ta 01:1 6 do ah . n 1 f io aono
proxinia pass • ii10 que, ,....tairandu an amen-
tar-se a receita e presia esta a ea- te a u: O;
c .ria possiveL CIU oreve a eompamoa
teimar-se-lia coiaolidada e em caminho de
prospelidade.

Pelos annexos juntos, podereis orientar-vos
das informações que vos acabamos de minis-
trar; si, porém, carecerdes de mais alauns
esclarecimentos estamos promptos a satisfa-
zer-vos.

Rio de Janeiro, 26 (te fevereiro de 1900.—
Os directores, A. J. de Carvalho Lima.—
Josd Machado da Cunha. —Antonio Jose Bas-
tos.

•nn••

DA.LAn) FM 31 DE DEZEMBRO DE 1899
Activo

Accionistas 	
Lettras a receber 	
Contractos de seguros 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Acções resgat idas 	
Devedores diversos 	
Despezas da installação, com

a secção de seguros con-
tra accidentes corparaes 	

Vapor atleta° Oh i ida 	
Titules depositado'	
Moveis e utensilios 	
Companhia de Seguros 	
Caixa 	
Lucros e perdas-

Sommma 	

Pa ssivo

Capital 	
Dividandos 	
Lettras a pagar 	
Deposites 	
Resoguros a pagar 	

Somma 	

S. E. 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1899.—Josè 'ir Asa 1,.(471.ta, ~arro-
gado da oscripturação.

PARECER DO coa:seroo FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia de Seguros Alliança, teu to exami-
nado a escripturação da companhia, durante
o periodo de 1 (lo julho de 1808 a 31 de
dezembro de 1899, verificou quo o balanço
fechado nessa data ao achava do perfeito
accordo com os documentos archivados e
mais annexos que ar ompanharn o relatorio
apresentado psla directoria.

Por elles se observa que o estado finan-
ceiro da companhia não é l isonjeiro ; é do
esperar, entretanto, que os esforços da dire-
ctoria sejam empregados no sentido de evitar
o recurso que offerece o art. 7 3 dos estatutos,
cuja applicação seria difilcil de obter na qua-
dra"actual.

O conselho fiscal propõe que sejam ap-
provadas • as contas do periodo acima re-
ferido.

Wo de Janeiro, 20 de março de l900—
coar Ido Jaca) tia Nienleyer.—Manuel Moreira
Goines. — Manoel Joaquimh Vieira de Carvalho.

Est/Untas do Soe 1e (1 a
Atuante (la Inlaszacies e dos;
1.1aollores

ARTIGO I

Fina da Sociedade
•
O fim é duplo:
I. O primeiro fim é o ensino e educaeãa

ralieiosa.das crianças ss mais pobres de am-
bos os sexos.

II. O fim é auxSliar eassreI
e e s piritualmante, quanto fU!' pessi a as
saraivas pohres a leo perten.:erem as crian-
ças educadas polis sociedade.

V.	 !I	 ileios

I. Haverá duas commissões de senhoras,
uma:para as escolas e outra para a visita
,los pobres, as quaes aerio nomeadas polo
conselho.

II. A commissão das oscolasdeverá estudar
e propcir ;to conselho todas as questões que
se referem á boa direcção das mesmas, seu
augmento ou aperfeiçoamento, scolha dos
togares em que se devem estabelecer, escolha
dos mestres e das mestras, etc., etc.

O Conselho Gecidirá depois de ouvido o pa-
recer da commissão.

111. São deveres da commissão:
° Na escolha dos mestras.preferl r quanto

far possivel, pessoas oonsagradas a Does em
qualquer congregação approvada.

2.° Exigir que os mestras e mestras se-
culares tenham uni comportamento exemplar
e s(sjam catholieos praticantes.

3.° Em c mdições iguaes de capacidade e
de moralidade, preferir como mestres ou
mestras as pessoas mais pobres.

4.° Conferir premies de assiduilade e bom
procedimento que consistirão do preferencia
em roupa, calçado e mesmo mantimentos
dados mediante vales impressos.

5.° Redigir um regulamento Interno para
os mestres ou mestras, assim como para os
altvanos, o qual será apresentado ao conse-
lho que o estudará e approvará ou Uca con-
forme julgar couveniente.

Qualquer mudança feita no regulamento já
approvado pelo conselho, deverá ser appro-
veda pelo mesmo conselho.

6.° A commissão apresentará todos os annos
á Sra. presidente, uru mez antes da reunião
geral, um rolatorio incluindo o numerei das
escolas, dos alumnos, os nomes dos mestres,
o inventario da mobilia pertencente a cada
escola e os factos principaes que tiverem
occorrido durante o anno.

7.° A commissão so entenderá com os
RevMs. vigarios ou sacerdotes approvados.
para o enjoo ou antes para o, explicação do
catheeismo e preparação inarnediata das crian-
ças para a recepção dos santas sacramentos
da igreja.

IV. A commissão das visitas dos pobres
escolherá de preferencia os pais ou parentes
das crianças que frequentam as eseolas da
sociedade, o entre estes os que mandam os
filhos com maior regularidade.

Esta commissão procurará reunir o maior
numero possível de senhoras que queiram
visitar algumas &Inibas pobres.

Quando o sou numero che gar a 13 ou 20,
a commissão tratará de fazer um regula-
mento espiado, com as necessarias modifica-
ções do das Senhoras da Caridade. Este regu-
lamento será submottido á approvação do
conselho.

V. Os membros do conselho podem fazer
parte de ambas as commissees.

VI. Os membros do conselho procurarão
a.ugmentar sempre o numero dos soeios e ani-
mar as sei adoras para que, por todos os meio
legitimes a sou alcance, procurem o au-
gmento da sociedade.

VII. Lego que as circumstancias o per-
mittirorn, se estabelecerá um findo cujo
rendimento asseguro o futuro das escolas.

Quando, cena o auxilio da Divina Provi-
dencia, o perntiefire,	 i-cu,-so tia socie •
dada, procum ella prec,eclice	 iS os segr4in-
tes

.° Estabelecer casas d perseverança em
que as moças pobres possam ir trOalliar de-
baixo da direcção de pess& as ile toda a cau-
dais:a, garihauda assim su vida, e preser-
vando-se do si eita aio das m •is som ln ninas -

2." Estabe ke( r casa nas luas: pos- ;rn
retirar as renas que não tiie:n	 ; as-
sim ellas ri -ti) 5' . 3 1)01 . .1 . 1i0 Co") .̀antas ia-
felizes ; ganharão aia vida pelo seo trai alho
sen da s ujeitas a uru reetioanaro e ; sarando
tala-ia de certa ¡Melai:12o eouvenianto issiia
c o i

.Dentre ell -a se poderá escolher mestras
para as ceceias.

4:314$800

R:263$160
9:069$180
9:784220

69S$840
1:16400
1:000$000

40:000$000

967$034
------------
475:596$312

20:516$102
6:614:S780

229:SW4630
15:470$000

133:455$800

69:682$000

475:596$312

230
26
19



Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesoteraria deste es-

tabelecimento:

Collecção das leis de 18J8 (dons vo-
lumes) 	  	 • 	  16$000

Regulamento para a arrecadação dos
impostos de consumo  •

Regimento de custas judiciarias da
justiça federal 	 	 .$500

Regulamento para a cobrança do im-
posto do sello 	

$500

$500

13,26 sexta-hirá 2ea
	 bikitio orneai,	 t	 Março - 1900

3. 0 Em qualquer destas casas ou fora delias
ter logros de reuniões para os domingos e
dias sautoe, em quo as moças possam achar,
com honesto recreio, os conselhos de que
tanto necessitam.

ARTIGO III

Membros
Os membros da sociedade são de cinco ca-

thegorias:
1 0, membros activos

	

20 ,	 »	 honorarios

	

30,	 e.	 remidos

	

4 0 ,	 »	 bemfeitorea

	

50,	 »	 benemeritos.
I. Os membros Actives não poderão ima

sinão senhoras que sómento terão parto di-
recta na administração da sacie la,do, pagarão
a joia de 10$ e uma annuidade de 123.100.

As senhoras que se encarregarem de ar-
recadar as annuidades de 12 membros hono-
nulos merecerão o titulo de Zel cd9ras

II .Serão membros tfonorarios todas as pes-
soos que quizeretn dar a esmola de 12$ an-
nnaes, pagos em partes ou de urna vez.

Será membro Remido, todo aquelle
que pagar de uma só vez a quantia de
1003000.

IV. Um donativo de 200$ merecerá o titulo
de Bem feitor.
- V. A pessoa cpie der 500$ será considerada
Benemerita, e terá o nome eseripto no livro
de Honra da sociedade.

ARTIGO IV

DirecOo
E' presidente honorario perpetuo o Exila.

evm. Sr. Bispo Diocesano.
TI. Por decisão unanime das S03195 (unia-

dora direc`or effectivo perpetuo o visita.
dor da Congregação da Missão na Brazil.

III. O ' conselho adm i ale t ra tivo compõe-
se de:

1 0 presidente.
20 vice presidente.
na la secretaria conselheira.
402a dita idem.
50 thesoureira.
IV. A superiora da Casa dos Expostos, em

que se reunirá o =selha, tomará parte nas
suas deliberaçõ s.

V. O conselho discute e decide fedas as
questões relativas á sociedade ; som sua
autorid Ide nada se pólo fazer fora das attri-
buições concedidas ás coma/ issões ou ás digna-
tarias.

Nas questões duvidosas haverá votação.
Nunca se tomará uma decisão que não fôr

approvada pelo director.
Ao conselho compete dividir as esmolas

entre as duas eommissões das escolas e dos
pobres, lembrando-se, porém, que o fim pri-
meiro da sociedade são as escolas.

VI. Reunir-se-ha o conselho uma vez por
soez e mais vezes si fôr necessario; os mem-
br -a deverão se apresentar com toda a regu-
laridade no dia e hora designados; na Casa dos
Ex postos (Rua Evaristo da Veiga).

VII. As socias fundadoras ()emparão as
primeiras dignidades durante Cinco annos,
passados os quaes as sacias activas, reunidas
em assembléa geral, elegerão novas dignita-
rias por eine, aúnas e assim em seguida. As
sacias que desempenharem estes cargos po-
dem ser reeleitas indefinidamente.

ARTIGO V

Attrffiuições

I. A presidenta:
1. 0 Convoca a assembl5a gera/ que será

presidida pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano e
na sua falta poe pesssoa elevada em dignida-
de ecclesiastica.

2.0 Faz, na assembléa geral, a leitura do
relatorio

3.0 Preside todas as reuniões do conselho
director.

40 nomeia interinamente quem atbstitua
qualquer funccionaria que faltar

51, apresenta ás deliberações do Conselho
as questões relativas ao bem - da scieiedade,
assim como as que lhe forem apresentadas
pelas diversas commissões ;

60, zóla tudo quanto interessa o progresso
•e melhoramento da sociedade.

Il. A vice-presidente: 	 J
•Substitue a presidente quando é nacessario

e a auxilia em tudo.
. III. A l e secretaria conselheira:

1 0, rediga as actas das sessões do conselho
e da aesembléa geral, Ife estas acteus,e depois
de approvadas as assigna com a presidente.

• 20, em cinco livros diversos escrelle os no-
Mes dos membros da sociedade, medo de en-

• cadernação mais rica o livre de honra , para
as fundadoras e para os beneineritone

3° tem a seu cargo o archivo da. l'acretaria
e todo o exFediente da s )cioda rle: ;	 '

IV. A 2' secretaria conselheira: L',
1°, substitue e auxilia a primeirg;
20, escreva em um livro particular os no-

mes com a morada das zeladoras e n nuniero
dos contribuintes que alias tiverenk apresen-
tado.	 •	 .

Cada folha deve ter o nome de 4ma aO ze-
dadora.

V. A theeoureira: 	 • i
1 1, recebe e lança no livro as quintais. re-

cebidas, assim como as despezaaafaitas por
ordem do cons aho ;	 • - I

V dá um recibo á pessoa cple offarece
qualquer 	 quantia, seja ou não zeladora;

3°, faz fructinar do modo o mais seguro,
de accorda com o conselho, os dinheiros da
sóciediide.

40, apeeeenta na reunião nrnsal do Colaste-
lho o balanço do mas findo e na • assembléa
geral o da receita e despeza do ânuo, Mi."
can lo a fonte das recitas mais avultadas, e
em que se gastaram as maiores (pandas.

Estas diversos balanços serão assignados
por todas as dignitaritis.

VI - As zeladoras:	 e	 .
la toem um caderno em. que aisentam os

nomes e moradas dos soei% cujas annuidades
recebem.	 .

2.° Entregam á thesoura ira rf ted lauta re-
cibo ali quantias que recebam, e nina ralação
dos, socioe que satiafi zorarn.

ARTIGO VI

Disposições geraes
I. Quando fallecer um mem ao da sacie-

dade será por elle olferecida a luissa que se
reza antes da reunião do canse tio director.
Si a pessoa fallecida pertencea a uma das
commissões fôr zeladora, membro do con-
selho ou bemfeitora, mandar-sn-ha 'celebrar
unia missa além da outra, a (pie serão con-
vidados os membros do consalho '• si fôr
sacio benemerito ou fundadora mandar-se-ha
celebrar duas missas.

II. No caso de se dissolver a 4piedade,pro-
ceder-se•ha á conveniente liquidaçao, e o
seu productoserkentregue ao Exin.0 Reviu.
Sr. Bispo DIOC3M10, ou a quota a substituir
para ser empregado em Ia:medeio dos pobres.
27 de Setembiar de 1852.	 - f . ', •

Visto. Rio, 11 dejaneiro de 11183.-.-Ganta e
Mato.	 1

INDTJLGENCILS CONCÈDIDAS À. SOCIEDADE
AMANTE DA INFANCIA. 32 DO3 POBRES

Para todos às todos

Planarias t

I", no dia da entrada na soalledade ;
Ca na hora da morte ; 	 li
3° uma vez pia anno assistindo á assembléa

geral a
4°, na 2° dominga depois da Paschoa, festa

da trasladação das reliquiaa de S. Vicente
de Paulo ;	 •	 e i

5°, no dia 27 de setembroelanniVersario da
/undação da sociedade ;

Para as dignitarias e sacias activas
Nos seguintes dias 4

I*, 1° de janeiro	 Circumcieía de Nosso

Senhor Jesus Christo ;
.2'. 2 de fevereiro - Purificação de Nossa

Senhora ;
19 de março - S. José

43 , 25 de abril . - S. Marcos;
5°, Festa do Sagrado Coração de Jesus ;
6°,29 de junho - S. Pedrcl é 8? Paulo.
7e, 2 de julho - Visitação de Nossa Se-

nhora
8, 15 de agosto - Assumpção de Nossa,

Senhora;
9', 8 de setembro	 Natividade
10a, 1 0 dominga de outubro - Festa do

Rosario
11 3 , ide novembro - Todos os Santos';
12a , 25 de dezembro - Natal ;	 .•
73 , indulgencias de 200_ dias por tilda e

qualquer obra boa feita parta maior augmehto
e prosperidade da sociedade.

N. B-.-Para lucrar as indulgencias plana-
rias o Exm0 . e Revm°. Sr. Internuncio Apos-
tolico-ordenoa, além da confissão e da com-
munhão, a visita de uma igreja ou oapella
pnblic I. designada pelo director, orando-sa
segundo as-intenções do Summo Pontifica
pelo augniento da sociedade.

Para mais facilidade e director atractivo
designou a igreja ou ca.pella onde cada SOCiO
receber a sagrada communhã.o.

Rescripto de 30 de oti ,,uhro de 1882.
Approvado pelo EM% e Revmo. Sr. Bispo

D,ocesano a 3 de novembro.

ANNUNCIOS

Collegio Fio ítmerIcano
EQUIPARAI:o AO .nrAINASIO NACIONAL

4reto a. 3.543,d 30 de dezembro de 1899

Amanhã, sextaafeira, serão chamados á
prova oral da seco de sciencias os seguintes
aluamos: Francisco t de Lacerda e Almeida
Junior, Heitor triodade, Jayrne Pereira, Pedro
Castro Junior, Durval da Oliveira, ~cilia
Piza e Almeida, Oscar Del-Vecchio, Augusto
Sarros°, Fernando Souza Vaz, Luiz Vaz, Mau-
ricio Lacerda, Erarnanuel Cardas°, Armando
de Almeida, RautCruimarães, Jorge Cardoso e
Edmundo Gaivão.	 •
• Nota-A's 11 horas começará a prova eme-
pta de arithmetica do 20 anuo.

Secretaria do Collegio Pio Americano, 29
de março de 1900--•Josd R. de Moraes Jareim,-
secretario.	 •

Etanco da Republicai do, l3ra.z11 .

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que os Srs. accionistas deste banco encon-
trara.° na respectiva ~Maria os documentos
a que se refere o art. 147 do cloreto ne 434,
de 4 de julho de 1891, para os atreitos legam.

Rio da Janeiro, 24 de março de 1900;-
0 secretario de banco, J. G. Peceo Junior.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1900


